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Sob desafios,
mas com energia

Apresentação Introduction
Se o grão de arroz oferece energia para o dia a dia, o 

setor produtivo no País renova suas forças para enfren-
tar dificuldades e desafios que se avolumam em nova 
fase de crise, com preços baixos e custos elevados, após 
período em que a remuneração foi atraente e houve re-
forço produtivo. Várias iniciativas procuram debater e 
acionar meios de superação, na expectativa de susten-
tar a produção de um alimento essencial, visando inte-
gração produtiva e inclusive outros usos.

Nos eventos setoriais, como a Abertura Oficial da Co-
lheita de 2026 no maior Estado produtor, o Rio Grande 
do Sul, os diversos desafios recebem toda a atenção, 
desde o campo ao mercado. Revigora-se, de forma sis-
têmica, a busca de retorno com diversificação e contro-
le de gastos, onde a rotação de atividades se apresenta 
cada vez mais consistente e, além de outras culturas de 
verão e de inverno implantadas nas áreas arrozeiras em 
terras baixas, a criação de gado ganha espaços.

Destaca-se também, de forma paralela, a rota da 
sustentabilidade que está sendo seguida já há mais 
tempo, com este sistema de produção de baixo car-
bono, que apresenta validação científica e viabilida-
de de agregar valor, para auxiliar na manutenção da 
atividade. Da mesma forma, o mercado é focado com 
interesse cada vez maior, onde se inserem campa-
nhas de esclarecimento e de incentivo ao consumo, 
que se deteriorou em períodos recentes com desin-
formação, e na promoção no âmbito externo, com 
novos esforços estaduais e nacionais.

Tanto em terras baixas quanto nas altas, o cereal 
básico da população brasileira tem mostrado evolução 
tecnológica e de manejo, com elevada produtividade e 
qualidade, ao mesmo tempo em que no plano produ-
tivo e técnico busca-se integrar sustentabilidade eco-
nômica e ambiental em constante aprimoramento. O 
Anuário Brasileiro do Arroz 2026 alia-se a este esfor-
ço, em publicação bilíngue e qualificada que há mais 
de um quarto de século é oferecida ao setor pela Edi-
tora Gazeta, com o propósito de contribuir para o me-
lhor êxito na evolução desejada. 

Bom proveito!
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If a grain of rice offers energy all day long, the pro-
ductive sector in the Country renews its strength to 
face difficulties and challenges which swell in a new 
phase of the crisis, with low prices and high costs, fol-
lowing a period of attractive remuneration that led to 
productive efforts. Several initiatives debate and acti-

Under challenges, 
but with great energy

vate means to overcome these problems, in the expectation of giving continuity to the production of 
an essential staple food, with an eye on productive integration and other uses.

In the sectoral events, like the official opening ceremony of the 2026 harvest in the top 
rice producing state, Rio Grande do Sul, the big number of challenges receive all the at-
tention, from field to market. What is reinvigorated in systemic form is the generation of fi-
nancial returns from diversification and effective cost control, where crop rotation sys-
tems are getting more and more consistent and, besides other summer and winter crops 
established in the lowlands where rice is produced, cattle raising is getting momentum. 
What is also of note, in parallel, is the sustainability route now in force for some time, with this low 
carbon production system , which is scientifically validated and viable to add value, as a manner to 
give continuity to the activity. Likewise, the market is focused on rising interests, which include clar-
ification campaigns and stimulus to consumption, which has deteriorated in recent periods due to 
misinformation and in the promotion of the crop abroad, with new state and national efforts.

Both low and highlands, the staple cereal of the Brazilian population has experienced techno-
logical and management evolution, resulting into high productivity and quality, while, at the same 
time, the technical and productive plan seeks to integrate economic and environmental sustainabil-
ity now improving. The Brazilian 2026 Rice Yearbook joins this effort, in a bilingual and qualified pub-
lication which, for more than a quarter of a century, has been offered to the sector by Editora Gaze-
ta, with the purpose to contribute to the success in the desired evolution.

Happy reading!
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A safra brasileira de arroz 2024/25 teve significativo 
impulso com elevação tanto em área quanto em 

produtividade, que alcançou seu recorde

Produção Production

Um ciclo
altamente
produtivo

O Brasil colheu uma das maiores safras 
de arroz na temporada 2024/25, em razão 
do aumento do plantio nos principais esta-
dos produtores e também da produtivida-
de, que foi favorecida por vários aspectos, 
a começar pelo clima. De acordo com os 
dados levantados e fechados pela Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab) 

no final do ciclo, em setembro de 2025, os 
incrementos da área e do rendimento físi-
co por hectare chegaram próximos de 10% 
(especificamente 9,8% nos dois indica-
dores), com o que o crescimento produti-
vo atingiu 20,6%, para um total de 12,8 mi-
lhões de toneladas.

O volume produzido, conforme os da-

e concluída em 2025, a companhia salien-
tou que o resultado produtivo total, inicial-
mente, “advém do aumento das áreas se-
meadas em quase todas regiões do País, 
incentivado ainda pelas cotações no mer-
cado no momento do plantio, além do fo-
mento à produção do cereal”. No principal 
Estado produtor, o Rio Grande do Sul, que 
responde por quase 70% da produção, ob-
tida em cultivo irrigado, a expansão foi su-
perior a 7%, enquanto no Mato Grosso, que 
se destaca no sequeiro, superou 50%.

A Conab salientou também que, de-

vido a “cenário climático favorável nas 
principais regiões produtoras, observou-
-se excelente produtividade da cultu-
ra”. Mencionou ainda ações dos produ-
tores que se somaram às boas condições 
de clima para melhoria produtiva. Neste 
sentido, apontou, em especial, o fato de 
que a maior parte da semeadura ocorreu 
dentro da janela ideal de plantio, as boas 
práticas de manejo, o pacote tecnológico 
empregado e o uso sementes de qualida-
de nas principais áreas de produção de 
arroz com alta tecnologia.

dos do organismo oficial federal, foi o 
quarto maior da sua série histórica, só su-
perado pelas safras de 2003/04 (com 12,9 
milhões de toneladas), 2004/05 (de 13,3 
milhões de toneladas) e 2010/11, que su-
perou 13,6 milhões de toneladas. Já a pro-
dutividade atingiu o nível histórico mais 
elevado, com 7,2 mil quilos por hectare. 
Até então, este rendimento médio só ha-
via ultrapassado os 7 mil quilos na tempo-
rada de 2020/21.

Ao avaliar fatores que interferiram favo-
ravelmente nesta safra, iniciada em 2024 

Resultado advém do aumento 
das áreas semeadas em quase 

todas as regiões do País, incentivado 
ainda pelas cotações no mercado no 
momento do plantio (…). Além disso, 
com cenário climático favorável, 
observou-se excelente produtividade 
da cultura.”

Conab, setembro de 2025

Na região mais representativa da 
cultura, o Sul do País, ainda segundo os 
levantamentos da Conab, a evolução ve-
getativa das lavouras foi beneficiada com 
períodos de alta incidência solar, apesar 
da grande amplitude térmica verificada. 
Algumas regiões, como observou, apre-
sentaram chuvas com muita variação, 
tanto em volume quanto na sua ocorrên-
cia, com consequentes situações de alta 
nebulosidade, o que afetou algumas áre-
as de plantio, mas, no geral, concluíram a 
operação de colheita com “qualidade mé-
dia muito satisfatória”.

Em relação à forma de cultivo, o au-
mento de plantio ocorreu tanto nas áre-
as irrigadas (terras baixas), mais ao Sul do 
País, que respondem por 77,6% da área to-
tal e 90,9% da produção, quanto nas de se-
queiro, mais ao Centro e ao Norte. Nestas, 
os índices foram maiores (21,5% a mais no 
plantio, 13,3% na produtividade e 37,6% 
na produção), mas os bons incrementos 
no irrigado (6,8% na área, 11,5% no rendi-
mento físico e 19,2% no volume) foram de-
terminantes para a elevada oferta total do 
produto que marcou a safra antecedente. 

Aspectos regionais

Ro
bi

sp
ie

rr
e 

Gi
ul

ia
ni

10

11
An

uá
ri

o 
Br

as
ile

ir
o 

do
 ar

ro
z 2

02
6

An
uá

ri
o 

Br
as

ile
ir

o 
do

 ar
ro

z 2
02

6



Brazil harvested one of the largest rice crops in the 
2024/2025 season, and the credit goes to the bigger 
cultivated area in the main rice producing states and 
also to productivity, which took advantage of several 
aspects, starting with the climate. According to data 
from a survey conducted and confirmed by the Na-
tional Supply Company (Conab), at the end of the sea-
son, in September 2025, the increases, planted area 
and performance by hectare reached nearly 10% (pre-
cisely 9.8% in the two indicators), thus boosting pro-
duction by 20.6%, to a total of 12.8 million tons. 

A highly 
productive cycle

The volume, according to data from the federal organ, was the fourth largest on record, only 
exceeded by the following growing seasons: 2003/2004 (with 12.9 million tons), 2004/2005 (13.3 
million tons) and 2010/2011, which exceeded 13.6 million tons. Productivity reached the highest 
level on record, with 7.2 thousand kilograms per hectare. Up to that time, average yield per hect-
are had only exceeded 7 thousand kilograms in the 2020/2021 season.

When evaluating factors that interfered favorably in this season, which started in 2024 and was 
concluded in 2025, the organ stressed that the total productive result, initially, “stems from the in-
crease in planted areas in almost all the regions across Brazil, equally encouraged by market pric-
es at seeding time, in addition to stimulus to the production of the cereal”. In the top rice produc-
ing state, Rio Grande do Sul, responsible for nearly 70-percent of the entire Brazilian rice crop, 
cultivated under irrigation, expansion surpassed 7%, while in Mato Grosso, where upland rice pre-
vails, the expansion exceeded 50%.

Conab officials also observed that “due to the favorable weather conditions in the main rice 
producing regions, productivity reached excellent levels”. They also observed that the credit 
of the good production performance goes to the initiatives of the farmers, along with the good 
weather. Within this context, they observed that most seedings took place during the ideal plant-
ing period, without disregarding good management practices, the technological package in use 
and high quality seeds in the first rice production areas where high technology prevails.

The Brazilian 2024/2025 rice crop experienced 
a significant increase in cultivated area and 

productivity, which hit record high

In the most representative region of the crop, South Brazil, still according to the survey by the official 
organ, the vegetative evolution of the fields was benefited by periods of high solar radiation, despite the 
wide thermal range. Some regions, they observed, experienced a great variety of rainfalls, both in volume 
and occurrence, resulting into consequent high nebulosity periods, which affected some rice fields but, in 
the end, the harvesting operation was concluded “with a satisfactory average quality!

With regard to the cultivation method, the increase in planted areas occurred both in irrigated areas 
(lowlands), in South Brazil, responsible for 77.6% of the total and 90.9% of the production volume, and 
in upland rice fields, especially in the central region of the Country and in the North. In the latter, the rates 
were higher  (21.5-pwrcent in planted areas, 13.3% in productivity and 37.6 percent in production), but the 
good increases in irrigated fields (16.8-percent in area, 11.5% in performance and 19.2-percent in volume) 
represented a determining factor in the big supplies of the total crop that marked the previous crop year

REGIONAL FEATAURES

Good result stems from 
bigger cultivated areas in 

almost all rice producing regions 
in Brazil, equally encouraged by 
the market at seeding time (…). In 
addition, with favorable climate 
conditions, productivity reached 
excellent levels.”

Conab, September 2025

NÚMEROS DA SAFRA PASSADA • NUMBERS FROM LAST HARVEST
O arroz brasileiro no ciclo 2024/2025 (E variações em % no total sobre ano anterior)
Cultivo	 Irrigado	 Sequeiro	 Total
Área (mil hectares)	 1.369,3	 394,7	 1.764,0 (9,8)
Produtividade  (kg/ha)	 8.471	 2.935	 7.232 (9,8)
Produção no País (mil t)	 11.599,5 	 1.158,2	 12.757,7 (20,6)
Principais Estados (mil t)
1.  Rio Grande do Sul	 8.733,2	 –	 8.733,2 (22,0)
2.  Santa Catarina	 1.275,0	 –	 1.275,0 (12,0)
3.Tocantins	 807,0	 15,5	 822,5 (9,3)
4.Mato Grosso	 –	 537,1	 537,1 (59,1)
5.Maranhão	 26,3	 253,2	 279,5 (44,9)
6.Rondônia	 –	 162,4 	 162,4 (17,3)
7.Goiás	 148,0	 7,2	 155,2 (19,3)
8.Paraná	 134,2	 2,3	 136,5 (7,8)
9.Pará	 38,5	 72,7	 111,2 (-1,1)
10.Roraima	 100,1	 –	 100,1 (13,1)
11.Piauí	 23,8	 75,5	 99,3 (21,1)
12.Mato Grosso do Sul	 94,4	 –	 94,4 (42,4)
13.Minas Gerais 	 83,4	 3,9	 87,3 (3,4)
14.São Paulo	 54,0	 1,1	 55,1 (-2,7)
15.Sergipe	 51,0	 –	 51,0 (14,6)
Fonte: Conab.

SAFRAS RECENTES DE ARROZ
• Recent rice harvests
Ciclo	 Área 	 Produtividade	 Produção

             	 (mil ha)	 (kg/ha)	 (mil t)

2020/2021	 1.665,8	 6.713	 11.183,4
2021/2022	 1.679,2	 7.007	 11.766,4
2022/2023	 1.617,3	 6.666	 10.780,5
2023/2024	 1.479,6	 6.781	 10.033,3
2024/2025	 1.764,0	 7.232	 12.757,7
Fonte: Conab.
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Depois de um expressivo incremento 
no plantio e na produção, impulsionado 
então por condições mercadológicas mais 
favoráveis, a área plantada de arroz no Bra-
sil no ciclo 2025/26 caiu de forma significa-
tiva, o que também se projeta em termos 
de volume produzido, enquanto a produ-
tividade estimada se manteria próxima ao 
recorde anterior. Pelos números da Com-
panhia Nacional de Abastecimento (Co-

nab), divulgados em abril de 2026, a redu-
ção no cultivo chegou a 13,1%, para 1,53 
milhão de hectares, que representa a se-
gunda menor área destinada à cultura até 
aqui, só ficando acima da registrada na eta-
pa 2022/23, de 1,48 milhão de hectares.

“A diminuição da área plantada é refle-
xo da forte retração nos preços pagos ao 
produtor, que tem impactado negativa-
mente a rentabilidade do setor”, comenta a 

Uma das safras de 
menor cultivo

Temporada arrozeira 2025/26 no País reduz de forma 
significativa a área de plantio, que se coloca como 

segunda mais baixa na série histórica

Conab. A decisão ocorreu em quase todos 
os principais estados produtores, não ha-
vendo maior alteração no segundo maior 
produtor, Santa Catarina (-1%). No princi-
pal, Rio Grande do Sul, segundo o órgão 
nacional, a redução seria de 6,5%, “princi-
palmente em razão de condições merca-
dológicas, que, de forma geral, influenciam 
de maneira muito expressiva na decisão de 
plantio”. Já o Instituto Rio-grandense do 
Arroz (Irga) projetou recuo de 8% em feve-
reiro de 2026, citando cenário de acesso di-
fícil ao crédito e altos custos de produção.

Em relação à situação das lavouras até 
abril de 2026, com cerca de 36% da área 

colhida, a companhia nacional verifica-
va, em geral, bom rendimento e qualidade 
dos grãos no Estado gaúcho, embora ain-
da previsse queda de 4,2% na comparação 
com o período anterior, quando alcançou o 
maior rendimento nacional (acima de 9 mil 
quilos/ha). Ainda assim, manteria esta po-
sição, seguido do Estado catarinense, que, 
com mais de 80% colhidos, também tinha 
pequena redução neste indicador (2,4%), 
mas desenvolvimento geral das lavouras 
dentro da normalidade, sem registro de 
ocorrências adversas de grande impacto.

Ainda sobre a área de produção no País, 

com dados mais consolidados, a redução foi 
detectada tanto no arroz sob irrigação (8,5%, 
para 1,25 milhão de hectares), quanto no de 
sequeiro, onde o índice é ainda mais alto, 
de 29%, porém de menor representação, fi-
cando em 280 mil hectares. No Mato Gros-
so, quarto maior produtor geral e principal no 
sequeiro, o cultivo caiu 42,2%. Já para Goiás, 
que mescla produção com mais espaço para 
irrigação, há previsão de aumento produti-
vo, mesmo tendo reduzido a área para cultu-
ra. No geral, a produção projetada para a sa-
fra nacional teria queda semelhante à da área 
(12,9%, para 11,1 milhões de toneladas).

Área total destinada
• Total area designated

Nos principais Estados produtores

1.Rio Grande do Sul	 905,2 (-6,5)

2. Santa Catarina	 148,5 (-1,0)

3. Tocantins	 107,2 (-19,7)

4. Mato Grosso	 84,8 (-42,2)

5. Maranhão	 65,8 (-29,6)

6. Goiás	 23,8 (-17,9)

7. Paraná	 19,1 (-3,0)

8. Pará	 39,5 (0,0)

9.Roraima	 13,3 (0,0)	

10. Rondônia	 25,7 (-41,6)

Fonte: Conab, abril de 2026. 

ESTIMATIVAS Do ciclo 2025/26 • Estimates for the 2025/26 cycle
Projeções para a nova safra  de arroz (Variação em % sobre a anterior)

	 Área - mil ha 	 Produtividade - kg/ha 	 Produção - mil t

Total	 1.533,7 (-13,1)	 7.248 (+0,2)	 11.117,1 (-12,9)
Irrigado	 1.253,4 (-8,5)	 8.272 (-2,3)	 10.368,8  (-10,6)
Sequeiro	 280,3 (-29,0)	 2.669 (-9,0)	 748,3 (-35,4)
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After an expressive increase in planted area and pro-
duction, then encouraged by favorable market condi-
tions, the area planted to rice across the Country in the 
2025/2026 growing season dropped significantly, a fact 
that also has reflections on the production volume, while 
the estimated productivity is expected to remain close to 
the previous record. According to the numbers from the 
National Supply Company (Conab), disclosed in April 
2026, the reduction in cultivation reached 13.1%, to 1.53 
million hectares, which represents the second smallest 
area dedicated to the crop, only bigger than the one re-
corded  in 2022/2023, 1.48 million hectares.

One of the 
smallest crops 

in cultivated area

“The smaller planted area is the reflection of the substantial reduction in farm gate prices, with 
a negative impact on the profits earned by the sector”, Conab sources comment. The decision 
took place in almost all rice producing states, but the second largest producer, Santa Catarina, suf-
fered only a minor alteration (-1%). In the top rice producing state, Rio Grande do Sul, according 
to the federal organ, there is a reduction of 6.5%, “mainly due to market questions, which, in gen-
eral, have a very strong influence when it comes to planning the crop”. On the other hand, the Rio 
Grande do Sul Rice Institute (Irga) projected an 8-percent reduction in February 2026, citing the 
scenario of difficulties when it comes to credit lines and high production costs.

With regard to the field up to April 2026, with approximately 36% of the area harvested, the 
national company detected, in general, good performance and high quality of the grains in Rio 
Grande do Sul, although still forecasting a reduction of 4.2% in comparison with the previous year, 
when productivity reached record high in the Country (over 9 thousand kilograms per hectare. 
(Even so, the state was supposed to keep this position, followed by Santa Catarinas, which, with 
more than 80-percent harvested, also suffered a small reduction in this indicator (2.4%), with nor-
mal field development, without any record of adverse occurrences of great impact. 

Still about the production area in Brazil, based on more consolidated data, the reduction was de-
tected both in irrigated rice (8.5%0, to 1.25 million hectares) and in upland rice, where the rate is even 
higher, 29%, but with a minor representation, remaining at 280 thousand hectares. In Mato Grosso, 
fourth largest general producer, mainly upland rice, cultivation dropped 42.2%. In Goiás, where both 
irrigated rice and upland rice are cultivated, the expectation is for a bigger production volume, even 
having reduced the planted area. In general, the volume projected for the national crop  is supposed 
to decrease in line with the reduction in area (12.9%), to 11.1 million tons.

2025/2026 rice growing season in the 
Country reduces significantly its cultivated 

area, now the second smallest on record

Decrease is the reflection of the substantial reduction in 
farm gate prices, with a negative impact on the profits 

earned by the sector.”

Conab, April 2026
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Arroz irrigado gaúcho reúne as maiores 
informações científicas consolidadas sobre potencial 

de práticas para mitigar gases de efeito estufa

Rotação de culturas 
nas terras baixas 

é o principal diferencial 
ambiental do arroz 
brasileiro.”

Mara Grohs, pesquisadora do Irga

O assunto também foi destaque na 
programação técnica do Irga durante a 
maior feira nacional da agricultura familiar, 
a Expoagro Afubra, em final de março de 
2026, no município de Rio Pardo (RS). A pes-
quisadora do instituto Mara Grohs, em uma 
das estações experimentais no chamado 
Dia do Arroz, expôs estudos feitos há alguns 
anos para reduzir as emissões de gases de 
efeito estufa na lavoura arrozeira, por meio 
de práticas de manejo ou melhoramento 
genético, reiterando que a rotação com soja 
pode reduzir em até 54% estas emissões.

“Hoje, o Rio Grande do Sul tem 450 mil 
hectares semeados de soja em rotação 
com arroz, o que representa mais de 50% 
da área, e como o Estado é principal produ-
tor do cereal no País, sem dúvida nenhuma 
pode-se afirmar que a rotação de culturas 
nas terras baixas é o principal diferencial 
ambiental do arroz brasileiro”. Salientou 
ainda os benefícios que esta sustentabili-
dade pode gerar em um cenário de desa-
fios econômicos para o setor, lembrando 
que, “quando esta informação é validada 
pela comunidade científica, pode, inclusi-
ve, ser incorporada ao produto final, agre-
gando valor ao arroz brasileiro”.

DIFERENCIAL AMBIENTAL

Revolução e
referência internacional

A 36ª Abertura Oficial da Colheita de Ar-
roz e Outros Grãos, ocorrida no final de fe-
vereiro de 2026 em Capão do Leão, no Sul 
do Rio Grande do Sul, colocou em destaque 
novamente um tema no qual o setor já é re-
ferência e avança: a produção sustentável. 
De acordo com Cimélio Bayer, professor de 
Manejo de Solos da Faculdade de Agrono-
mia da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (Ufrgs) e palestrante no evento, o ar-
roz irrigado é a cultura que mais dispõe de 
informações científicas consolidadas sobre 
o potencial de práticas de manejo para mi-
tigação de gases de efeito estufa e a diver-
sificação e a intensificação de usos repre-

sentam verdadeira revolução em curso na 
agricultura em terras baixas.

Bayer lembrou pesquisas pioneiras ini-
ciadas há mais de 20 anos, em parceria en-
tre o Instituto Rio-Grande do Arroz (Irga), a 
Ufrgs e a Embrapa, além de se integrarem 
depois outras instituições, como as universi-
dades federais de Pelotas (UFPel), de Santa 
Maria (UFSM) e a Unipampa, que avaliaram 
diversas práticas de manejo e confirmaram 
importantes resultados. Exemplificou que o 
preparo antecipado do solo e o plantio dire-
to podem reduzir as emissões em cerca de 
25%, enquanto sistemas de irrigação alter-
nativos, como o intermitente ou por asper-

são, possibilitam reduções de até 50%. 
Outras medidas, conforme sua exposi-

ção, contribuem para este fim. É o caso do 
uso de variedades de ciclo médio e alto po-
tencial produtivo, assim como da rotação 
do arroz com soja ou milho, que, compa-
rada com o monocultivo, pode diminuir 
as emissões no mesmo índice. Esta rota-
ção no verão, combinada com a implanta-
ção de cereais ou plantas de cobertura de 
solo no inverno e de pastagens nas duas es-
tações, em atividades integradas num sis-
tema de produção, propiciam estes bene-
fícios, além da diversificação da renda e da 
redução de riscos, evidenciou o professor.

O palestrante avaliou desafios e oportu-
nidades neste propósito de produzir mais 
com menor intensidade de metano e maior 
eficiência ambiental. Mencionou a relevân-
cia de iniciativas como o Selo Ambiental 

Plus do Irga e outras relacionadas ao mer-
cado de créditos de carbono global (Proje-
to IICA-Irga). Do mesmo modo, enfatizou 
as condições de aumentar a competitivida-
de internacional e agregar valor ao produto, 
junto com a antecipação às exigências do 
mercado europeu, pelo “Green Deal”, diante 
do Acordo entre União Europeia e Mercosul.

“A agricultura de baixo carbono não é 
custo, é estratégia de futuro”, acentuou Ci-

mélio Bayer, ao reforçar a importância das 
ações para manter a qualidade do solo, da 
água e do ar em relação à maior capaci-
dade produtiva e ao menor impacto am-
biental. Ainda neste contexto, e dos avan-
ços já conquistados, o professor da Ufrgs 
reiterou ao final que “o Rio Grande do Sul 
tem ciência (pesquisa), produtores e ca-
pacidade técnica para se posicionar como 
referência internacional”.
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Low carbon 
agriculture comes 

without a cost, it is a  
strategy of the future.”

Cimélio Bayer, professor at Ufrgs

Crop rotation in 
lowlands is the 

main difference in      
Brazilian rice farming.”

Mara Grohs, researcher at Irga

Agricultura de baixo 
carbono não é custo, 

é estratégia de futuro.”

Cimélio Bayer, professor da Ufrgs
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The 36th Official Opening of the Rice and Grains Har-
vest, held in late February in Capão do Leão, South of 
RS this this year, brought again to the limelight a theme 
in which the sector is already a reference and is moving 
forward: sustainable production. According to Cimélio 
Bayer, Soil Management Professor at the College of Ag-
riculture of the Federal University of Rio Grande do Sul 
(UFRGS) and lecturer at the event, irrigated rice is the 
crop that comprises the biggest number of scientific in-
formation consolidated on potential practices that miti-
gate greenhouse gas emissions and diversification and 
intensification of uses that represent a real revolution in 
force in agriculture in lowlands.

Bayer made a reference to pioneer research started 
more than 20 years ago, in a partnership between the Rio 
Grande do Sul Rice Institute (Irga), UFRGS and Embrapa, 
besides later incorporating other institutions, like the fol-
lowing federal universities: Pelotas (UFPel), Santa Maria 
(UFSM) and Unipampa, which evaluated several manage-
ment practices and confirmed relevant results. They cited 
that anticipated soil preparation and direct planting could 
reduce greenhouse gas emissions by up to 25%, while al-

Revolution and 
international reference

ternative irrigation systems, like intermittent irrigation or sprinkler irrigation, lead to reductions of up to 50%.
Other measures, according to their exposition, contribute toward this end. It is the case of the use of me-

dium cycle and high productive varieties, as well as the rotation of rice with soybean or corn, which, com-
pared with single-crop farming, could decrease emissions in that same proportion. This rotation system, in 
summer, combined with the establishment of cereal crops or cover crops in winter, and pasturelands in the 
two seasons, in integrated production systems, lead to these benefits, besides income diversification and 
risk reductions, the professor explained. 

The lecturer evaluated challenges and opportunities in this decision to produce more with a lower meth-
ane intensity and greater environmental efficiency. He referred to the importance of initiatives like Irga’s Ir-
rigated Rice Farming Environmental Seal, other activities related to global carbon credits (Project IICA-Irga). 
Likewise, the lecturer emphasized the efforts towards boosting competitiveness in the international mar-
ket and adding value to the crop, along with the anticipation of the requirements of the European market, 
through the “Green Deal”, in light of the Mercosur and European Union Agreement.

“Low carbon agriculture implies in no cost, it is a strategy of the future”, said Cimélio Bayer, upon strengthening 
the importance of actions intended to keep the quality of soil, water and air relative to the higher productive quali-
ty and reduced environmental impact. Still within this context and the already achieved steps forward, the profes-
sor of the federal university in Rio Grande do Sul reiterated at the end of his lecture that “Rio Grande do Sul relies on 
science (research), producers and technical capacity to occupy the position of international reference.

Irrigated rice in Rio Grande do Sul comprises 
the biggest number of consolidated 

scientific data on potential practices that 
mitigate greenhouse gas emissions

The subject was also on the agenda at Irga’s technical program during the biggest national family farming fair- Ex-
poagro Afubra, in late March 2026, in the municipality of Rio Pardo. Institute researcher Mara Grohs, in one of the ex-
periment stations on the so-called Rice Day, presented studies carried out for some years with the aim to reduce gre-
enhouse gas emissions in rice greenhouses, through management practices or genetic enhancement, reiterating that 
the rotation with soybean could reduce emissions by up to 54%.

“Now, in Rio Grande do Sul, 450 thousand hectares are devoted to soybean in rotation with rice, which represent 
more than 50% of the total area, and as the State is the top rice producer of the cereal in Brazil, without any doubt we 
could take it that crop rotation in the lowlands is the real environmental edge of Brazilian rice”. He also stressed that the 
benefits that could be generated by this sustainability could lead to a scenario of economic challenges for the sector, re-
calling that, “once this piece of information is validated by the scientific community, it could even be incorporated into 
the final product, adding value to Brazilian rice.”.

ENVIRONMENTAL EDGE

Ro
bi

sp
ie

rr
e 

Gi
ul

ia
ni

Ro
bi

sp
ie

rr
e 

Gi
ul

ia
ni

20

An
uá

ri
o 

Br
as

ile
ir

o 
do

 ar
ro

z 2
02

6



Produção mundial de arroz cresceu no ciclo 2024/25 
e permanece em nível assemelhado no novo período, 

enquanto a demanda continua crescente

O consumo para 
alimentação 

humana continua a liderar a 
expansão, embora a oferta 
abundante também esteja 
impulsionando o crescimento 
de outros usos do arroz, 
incluindo a produção de 
etanol na Índia.”

Relatório FAO, abril de 2026

Estabilidade após 
forte incremento

O comportamento da produção e do 
mercado do arroz em nível mundial mos-
tra evolução. No ciclo 2024/25, o levanta-
mento feito pelo Departamento de Agricul-
tura dos Estados Unidos (USDA), no início 
de abril de 2026, indicava crescimento sig-
nificativo do volume produzido, na ordem 
de 3,4%, para 541,57 milhões de toneladas, 
enquanto o consumo ficava então em nível 
menor, com aumento de 1,1%, para 530,39 
milhões de toneladas. Já para o novo e 
subsequente período, a previsão era de es-

tabilidade produtiva (541,35 milhões de to-
neladas), porém de continuidade e maior 
incremento na demanda (1,9%).

A Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura (FAO), por sua vez, 
em relatório divulgado também em abril de 
2026, apresentava elevações produtivas nos 
dois períodos (em respectivos 3,2% e 2%), 
porém ressalvando que se referia, no caso, 
aos primeiros anos dos ciclos indicados, ou 
seja, a 2024 e 2025, apontando ainda recor-
de neste. Não alcança, pois, 2026, onde o 

organismo americano mostra números es-
táveis, com acréscimos em países importan-
tes como Índia (1º) e China (2º), mas redu-
ções em países também relevantes, como 
Indonésia e Tailândia (entre os cinco primei-
ros), e no Brasil, considerado nono.

Já no consumo, a FAO apresenta esti-
mativas de crescimento nos dois períodos 
(com respectivos índices de 2,3% e 2,7%) e 
também indicando “novo pico”. Neste as-
pecto, salienta que “o consumo para ali-
mentação humana continuar a liderar a 
expansão, embora a oferta abundante 
também esteja impulsionando o cresci-
mento de outros usos do arroz, incluin-
do a produção de etanol na Índia”. Cabe 
lembrar que, pelos dados do USDA, este 

país ultrapassou a China em produção no 
ciclo 2024/25, porém permaneceu em se-
gundo na demanda, com os chineses à 
frente, e ambos apresentam incremen-
tos no uso doméstico.

Ainda nas estatísticas levantadas pelo 
departamento norte-americano, os esto-
ques mundiais do cereal chegaram a cres-

cer 6,2% no período em foco, ao mesmo 
tempo em que houve majoração de 8,4% 
nas exportações. A Organização das Na-
ções Unidas, de sua parte, ainda enfatizou 
que os estoques atingiram recorde histó-
rico em 2025. Para o novo ano, de acordo 
com as projeções apresentadas mais uma 
vez pela fonte americana, o índice de acrés-

cimo nas reservas seria menor (0,4%), a par-
tir das suas previsões de produção e expor-
tação mundiais sem maiores alterações.

AS ESTATÍSTICAS MUNDIAIS • WORLD STATISTICS
Em milhões de toneladas de arroz

Safra 	             Produção	 Consumo	 Exportação 	 Estoques

2023/2024	 523,93	 524,65	 56,75	 180,34
2024/2025	 541,57	 530,39	 61,49	 191,52
2025/2026	 541,35	 540,57	 61,45	 192,31
Fonte: USDA, abril de 2026.
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The behavior of the production and market of 
rice at global level points to evolution. In 2024/2025, 
the survey conducted by the U.S. Department of Ag-
riculture (USDA), in early April 2026, indicated signifi-
cant increase in volume, about 3.4%, to 541.57 million 
tons, while consumption then remained at a lower 
level, with an increase of 1.1%, to 530.39 million tons. 
However, for the new subsequent period, the forecast 
was for productive stability (541.35 million tons), but 
to continuity and rising demand (1.9%).

The Food and Agriculture Organization of the 

Stability after a 
sharp increase

United Nations (FAO), in turn, in a report also published in April 2026, referred to higher pro-
duction volumes  in the two periods (3.2 and 2.0%, respectively0, however, noting that in this 
case, the reference regarded the first years of the indicated cycles, that is, 2024 and 2025, and 
also pointing to a record in the latter. It does not reach this level because in 2026, where the 
North American organ shows stable numbers, with increases in important countries like India 
1% and China, 2%, but reductions in countries equally relevant like Indonesia and Thailand 
(among the first five ones), and Brazil, viewed as ninth.

With regard to consumption, FAO officials present estimates of rising production in both 
periods (with respective rates of 2.3 and 2.7%) also indicating a “new peak”. Within this con-
text, they stress that “Consumption as human food is leading the expansion, although abun-
dant supplies are equally encouraging other uses of the cereal, including the production of 
ethanol in India”. It is worth recalling that, according to USDA data, this country surpassed Chi-
na in production in the 2024/2025 growing season, but ranked second in demand, with China 
occupying the frontline, and both present increases in domestic uses of the cereal.

Still in the statistical numbers surveyed by the North American Department, global stocks 
of the cereal went up by 6.2% during the period in question, and at the same time, exports 
soared 8.4%. The United Nations Organization, on its part, equally stresses that global stocks 
achieved record high levels in 2025. For the new year, according to the projection again pre-
sented by the North American organ, the rate of increase in the stocks is supposed to be lower 
(0.4%), based on its production and export projections, with no big alterations. 

Global rice production soars in 2024/2025 
and remains at a similar level in the new 

period, while demand continues rising

Consumption in the form of human food leads expansion, 
although abundant supplies are equally propelling other 

uses of the cereal, including the production of ethanol in India.”

FAO report, April 2026
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Preços baixos e custos elevados têm pressionado 
produção e venda, enquanto há estimativa de algum 

incremento no mercado interno de arroz

Mesmo com a 
recente recuperação 

dos preços, as margens 
do produtor permanecem 
negativas.”

Cepea, abril de 2026

No mesmo período de final de abril 
de 2026, Evandro Oliveira, analista e 
consultor de Safras & Mercado, observa-
va cotações nominalmente estáveis (en-
tre R$ 61-63,00/sc de 50kg na Fronteira 
Oeste/RS; R$ 57-62/sc em Santa Cata-
rina e pedidas próximas de R$ 100,00/
sc 60 kg no Tocantins e no Mato Gros-
so, porém sem validação por negócios 
efetivos). Verificava que o fluxo de mer-
cado estava paralisado, condicionado 
a vetores como definição do PEP (Pro-
grama de Equalização de Preço), com-
portamento cambial e estabilização do 
quadro internacional, dependendo de 
gatilho externo para destravamento.

Quanto aos mecanismos institucio-
nais (PEP/Pepro), onde se anunciavam 
os primeiros leilões de compra oficial 
para início de maio de 2026, o analis-
ta fazia leitura técnica de que, “apesar 
da expectativa elevada, constituiriam 
“instrumento tardio de alcance limita-
do e baseado em preço mínimo defa-
sado (inferior ao custo real). Pode des-
travar um fluxo pontual, não reprecifica 
estruturalmente o mercado”, afirmou. A 
análise da Conab, no final de abril, por 
sua vez, constatava “cenário de equilí-
brio instável, no qual os preços oferta-
dos coexistem com reduzida efetivação 
de negócios, mantendo o mercado em 
compasso de espera e sensível a even-
tuais ajustes na demanda ou nos meca-
nismos de escoamento”.

EQUILÍBRIO INSTÁVEL

O mercado de arroz na safra 2025/26 
segue sob pressão de preços baixos e cus-
tos altos na produção, conforme avaliações 
observadas no setor nos meses de março e 
abril de 2026. Ao mesmo tempo, a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab) 
estima que a demanda interna terá alguma 
reação (cerca de 2,9%), com valores mais 
atrativos ao consumidor e intensificação de 
campanhas de promoção do consumo, e a 
externa também poderia crescer novamen-
te, pela oferta nacional excedente.

De qualquer forma, os negócios no pe-
ríodo estavam sem fluxo por diversos fa-
tores. Em análise conjuntural de abril, do 
Centro de Estudos Avançados em Econo-
mia Aplicada (Cepea), os preços chegaram 
a ter avanço acumulado superior a 12% 
entre 27 de fevereiro e 31 de março, mas 
a liquidez permaneceu restrita, apesar da 
demanda firme, pela retração dos produ-
tores, discrepância entre preços e custos 
de produção e cautela dos agentes. O cen-
tro apurou que, “mesmo com a recente re-

cuperação de preços, as margens do pro-
dutor permanecem negativas”.

Já na safra 2024/25, o valor recebi-
do em maio de 2025 (R$ 74,84/saco) fi-
cava na mesma faixa do custo variável 
(R$ 72,10/sc) e abaixo do total (R$ 95,04/
sc), enquanto na anterior estes números 
eram respectivamente de R$ 107,94, R$ 
74,87 e R$ 99,74, conforme verificou o se-
tor técnico do Instituto Rio-grandense do 
Arroz (Irga). Já no início de 2026, gastos 
aumentaram com conflito no Oriente Mé-
dio, pela influência em itens como diesel, 
que teve alta de 21%, como levantou a 
Federação da Agricultura do Estado (Far-
sul) em 3 de abril, em relação a fevereiro.

Ainda em relação aos preços, a Scot 

Consultoria apurou que subiram 6,4% em 
abril de 2026, até o dia 24, em comparação 
a março de 2026, mas ainda ficavam 17,8% 
abaixo na comparação com março de 2025 
e menores para o mês desde 2020. Men-
cionava que a alta verificada decorria da 
redução da oferta prevista para a safra 
2025/26, com menor excedente do que 

o verificado no ciclo 2024/25. De acordo 
com os números da Conab em março de 
2025, os estoques de passagem haviam 
crescido 340% na safra passada e tiveram 
queda de 22,1% no novo ciclo.

Mercado Market

Sob fogo alto em 
panela de pressão

BALANÇO DE OFERTA E DEMANDA • BALANCE OF SUPPLY AND DEMAND
(Arroz em casca, mil toneladas)

Safra 	 2023/2024	 2024/2025	 2025/2026*

Produção	 10.577,0	 12.757,7	 11.117,1
Consumo	 10.547,4	 10.500,0	 10.800,0
Importação	 1.421,5	 1.317,7	 1.300,0
Exportação	 1.362,2	 1.883,8	 2.100,0
Estoque final	 496,8	 2.188,2	 1.705,3
Fonte: Conab *Estimativa, abril de 2026.
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The rice market in the 2025/2026 growing sea-
son continues pressured by low prices and high pro-
duction costs, according to evaluations by the sector 
in the months of March and April 2026. In the mean-
time, the National Supply Company (Conab) esti-
mates that domestic demand will experience some 
reaction (approximately 2.9%), with more attractive 
values for consumers and intensification of consump-
tion-geared campaigns, while exports could soar as a 
result of surplus supplies in the Country. 

Anyway, the businesses over the period flowed 
slowly due to several factors. In an analysis of the 

Over high heat in a 
pressure cooker

scenario in April,  by the Center for Advanced Studies on Applied Economy (Cepea), prices experienced 
an accumulated increase of more than 12% from February 27 to March 31, but liquidity remained re-
stricted despite steady demand, and, due to the retraction of the farmers, discrepancies occurred be-
tween prices and production costs, along with agents’ caution. The Center ascertained that, “in spite of 
the recent recovery of the prices, farmers’ margins continue negative”.

In the 2024/2025 crop year, in March 2025, a sack of rice fetched R$ 74.84, equal to the variable costs 
(R$ 72.10 per sack) and below the total (95.04 a sack), while in the previous season these numbers were 
respectively R$ 107.94, 74.87 and 99.74, as ascertained by the technical team of the Rio Grande do Sul 
Rice Institute (Irga). In early 2026, expenses went up due to the war in the Middle East, which exerted 
an influence on items such as diesel, whose price soared 21%, as ascertained by the State Federation of 
Agriculture (Farsul) on the third of April compared with February.

Still with regard to prices, Scot Consultancy detected a 6.4-percent increase in April 2026, until day 
24, in comparison with March 2026, but they still remained 17.8% below in comparison with March 
2025 and lower for the month since 2020. Consultancy officials mentioned that the higher prices 
stemmed from a reduction in supply anticipated for the 2025/26 crop year, with smaller surpluses than 
in 2024/25. According to Conab numbers in March 2025, the ending stocks had soared 340% in the pre-
vious season and suffered a decrease of 22.1% in the new cycle.

Low prices and high production costs 
have exerted pressure on production 

and sales, while the domestic rice market 
is expected to increase slightly

In spite of the 
recent price 

recovery, farmers’ 
margins remain 
negative.”

Cepea, April 2026

In the same period in late 
April 2026, Evandro Oliveira, 
analyst and consultant at Safras 
& Mercado, observed prices no-
minally stable (from R$ 61-63.00 a 
sack of 50kg in the Western Fron-
tier of Rio Grande do Sul, R$ 57-62/
a sack in Santa Catarina and num-
ber close to R$ 100 a sack for a 60 kg 
sack in Tocantins and Mato Grosso, 
but with no validation for effecti-
ve businesses). He ascertained the 
market flow was paralyzed, depen-
ding on vectors like the definition of 
the PEP (Price Equalizing Program), 
exchange rate behavior and stabili-
zation of the international picture, 
greatly depending on a price trigger 
from abroad for unlocking it.

As for the institutional mecha-
nisms (PEP/PEPRO), where the first 
purchase auctions were announ-
ced to start in early May 2026, the 
technical reading of the analyst 
maintained that, “in spite of the 
high expectations, they would re-
present a late tool with a limited 
range and based on an out of pha-
se minimum price (inferior to the 
real cost). It could give rise to a one-
-off flow, but does not reprice struc-
turally the market”, he said. The Co-
nab analysis in late April, in turn, 
ascertained “a scenario of unstable 
balance, in which prices fetched co-
exist with a reduced business sce-
nario, keeping the market on hold 
and susceptible to eventual ad-
justments in demand or in export 
-oriented mechanisms”.

UNSTABLE BALANCE
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Campanhas de incentivo ao consumo buscam maior 
valorização e uma reconexão cultural do arroz 

como um símbolo da alimentação nacional

O arroz é um alimento 
fundamental, que 

deve estar presente na mesa 
de todas as famílias.”

Alexandre Velho 
Presidente do Irga

Queremos fortalecer 
a conexão afetiva e 

cultural da população com 
um dos principais pilares da 
culinária nacional.”

Renato Franzner, presidente da Abiarroz

A ação da Abiarroz, financiada pelo 
Fundo de Promoção, Pesquisa, Inovação 
e Incentivo ao Consumo de Arroz (Fundar-
roz) e por stakeholders ligados ao setor, 
com site dedicado ao projeto e parcerias 
com influenciadores digitais, por sua vez, 
visa também exaltar a qualidade do pro-
duto brasileiro e “prevenir contra a desin-
formação disseminada nas redes sociais”. 
O slogan da campanha – “Arroz Combina” 
– intenciona trabalhar a versatilidade do 
cereal, com seu papel em momentos mer-
cantes à mesa, a importância como pro-
duto agrícola brasileiro e aliado de quem 
busca uma vida saudável, fornecendo 
energia para atividades físicas.

“Lançamos a campanha com o intuito 
de reforçar a valorização do arroz brasilei-
ro e da cadeia orizícola. Com ações edu-
cativas e engajamento nas redes sociais, 
queremos fortalecer a conexão afetiva e 
cultural da população com um dos prin-
cipais pilares da culinária nacional”, ex-
plicou Renato Franzner, presidente da 
Abiarroz. A entidade citou ainda dados 
da Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) – 2025, de que o consu-
mo médio do cereal no País se mantém 
estável em torno de 10,5 milhões de to-
neladas/ano, e  acredita no potencial de 
ampliação deste volume.

SAUDÁVEL

Ações para valorizar e 
reconectar o produto

A questão do consumo de arroz, que 
tem sido afetado nos últimos anos no País, 
levou entidades do setor a lançar iniciati-
vas de valorização do produto e retoma-
da da sua importância histórica no País. 
Em início de setembro de 2025, durante 
a Expointer, o Instituto Rio-Grandense do 
Arroz (Irga) apresentou campanha de va-
lorização do arroz gaúcho , cujos resulta-
dos iniciais já foram apresentados na 36ª 
Abertura Oficial da Colheita, em fevereiro 
de 2026, e, ainda em outubro de 2025, a 

Associação Brasileira da Indústria (Abiar-
roz) implementou proposta neste sentido.

A iniciativa do Rio Grande do Sul, 
maior Estado produtor, por meio do Irga 
e da Secretaria de Comunicação do Esta-
do, com foco em “Arroz – a energia que 
une o Brasil”, procurou reposicionar o 
grão como alimento essencial, nutritivo, 
acessível e cheio de significados afetivos 
e culturais, como se frisou no lançamen-
to. Já na abertura da colheita, o presi-
dente do instituto, Alexandre Velho, e o 

diretor de Atendimento da Agência HOC, 
Ricardo Gomes, que assina a campanha, 
mostraram a abrangência da ação publi-
citária, que já impactara mais de 157 mi-
lhões de pessoas.

“A divulgação, ao apresentar os bene-
fícios nutricionais do grão e sua impor-
tância cultural, busca estimular o con-
sumo interno de arroz e aproximá-lo de 
novos públicos”, disse Gomes. Eviden-
ciou também que, diante de equívocos 
que ocorreram em referência ao produ-
to, buscou-se “reconectá-lo com a nos-
sa cultura, pois faz parte da história e da 
vida brasileiras, como um símbolo na-
cional”, apresentando-o na sua realida-
de de “um super-alimento, completo e 

nutritivo, prático e gostoso”. 
Alexandre Velho, por sua vez, reiterou 

que “o arroz é um alimento fundamen-
tal, que deve estar presente na mesa de 
todas as famílias, independente de ida-
de ou classe social. Além de ser uma fon-
te importante de energia e nutrientes, ele 
carrega a força de uma cadeia produtiva 
estratégica para o Rio Grande do Sul, res-
ponsável por gerar emprego, renda e de-
senvolvimento em diversas regiões do 
Estado. Valorizar o consumo do arroz é 
também reconhecer a relevância de quem 
produz com qualidade e sustentabilida-
de”, salientou, dizendo que a campanha 
seria intensificada em 2026, abrangendo 
ainda mais públicos, como o infantil.
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The question of rice consumption, which has been 
adversely affected over the past years in the Country, 
has led entities of the sector to launch initiatives aimed 
at adding value to the cereal and resuming its historical 
importance in the Country. In early September 2025, dur-
ing the Expointer event, the Rio Grande do Sul Rice Insti-
tute (Irga) introduced a campaign aimed at prizing the 
rice produced in Rio Grande do Sul, whose initial results 
were presented in the 36th Official Rice Harvest Opening 
Event, in February 2026, and also in October  2025, the 
Brazilian Rice Industry Association (Abiarroz) implement-
ed a proposal toward this end.

The initiative taken by Rio Grande do Sul, top rice-
producing state, through the Irga and the State Secre-
tariat of Communication, with the focus on “Rice – the 

Actions aimed at 
adding value and 

reconnecting
the product

energy that turns Brazil into a unified country”, tried to reposition the grain as an essential staple, nutritive, 
accessible and laden with cultural  and affective meanings, as proclaimed at the moment the campaign was 
launched. At the harvest opening event, the president of the institute, Alexandre Velho, and the director of 
the HOC Agency Service Department, Ricardo Gomes, who signed the campaign, showed the range of the 
publicity effort, which had already impacted on upwards of 157 million people.

“The disclosure, upon the presentation of the nutritional benefits of the grain and its cultural importance, 
seeks to encourage rice consumption in the domestic scenario and attracting consumers”, Gomes said.

 He also attested that, in light of misconceptions  that occur regarding the product, efforts were spent on 
“reconnecting rice with our culture, as it is an integral part of Brazil’s history and the life of Brazilian people, as 
a national symbol”, presenting it in its reality of a “superfood, wholesale, nutritious, practical and delicious”.

Alexandre Velho, in turn, reiterated that “tice is a fundamental food staple, and should be pres-
ent on the dinner tables of all families, regardless of age or social class. Besides being an important 
source of energy and nutrients, it bears the strength of a strategic supply chain in Rio Grande do Sul, 
responsible for generating jobs, income and development in several regions across the state. Refer-
ring to the importance of consuming rice also translates into acknowledging the relevance of those 
who produce this high quality and sustainable crop”, he stressed, saying that the campaign would be 
intensified in 2026, comprising more people like children.

Consumption stimulating 
campaigns seek cultural reconnection 

of rice and its value as national food

Rice is a fundamental 
food staple, and 

should be present on the 
dinner tables of all families.”

Alexandre Velho 
President of Irga

We want to 
strengthen the 

affective and cultural 
connection of the population 
with one of the main pillars or 
our national culinary service.”

Renato Franzner 
President of Abiarroz

The Abiarroz initiative, financed by the 
Foundation for the Promotion, Research, In-
novation and Incentive to Rice Consump-
tion (Fundarroz) and by stakeholders linked 
to the sector, with a site dedicated to the 
project and partnerships with digital in-
fluencers, in turn, also aims to praise the 
quality of the Brazilian cereal, whilst “pre-
venting against disinformation dissemina-
ted by social media”. The slogan of the com-
pany – “Rice Combined” – intends to specify 
the versatility of the cereal, with its role at 
important moments at the dinner table, its 
importance as a Brazilian product, allied 
with those who seek healthy lifestyles, a 
source of energy for physical activities.

“We launched the campaign with the 
aim to strengthen the value of the rice pro-
duced in Brazil and of the rice supply chain. 
With educational initiatives in social media, 
we want to strengthen the affective and cul-
tural connections. Rice is a fundamental 
food staple, and is one of the main pillars 
of our national culinary” explained Renato 
Franzner, president of Abiarroz. The entity 
also referred to data from the National Su-
pply Company (Conab) - 2025, that avera-
ge consumption of the cereal in the Country 
has remained stable at approximately 10.5  
million tons a year, and believes in the po-
tential to expand this volume.
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Preço caiu mais de 60% 
entre 2024 e 2025, pressionando a gestão 

financeira dos produtores e das indústrias

O que existe hoje são 
muitos elementos que 

sustentam o mercado, apesar 
dos desafios externos.” 

Gustavo Trevisan, diretor de Assuntos 
Internacionais da Abiarroz

Neste meio tempo, a instabilidade ge-
opolítica no Oriente Médio agravou ainda 
mais o quadro, reduzindo significativamen-
te os embarques para destinos tradicio-
nais, como Arábia Saudita e Emirados Ára-
bes Unidos. “Perdemos praticamente todo 
o volume que era destinado à região”, ob-
serva Trevisan. “A guerra afetou diretamen-
te fluxos comerciais importantes.”

Nos Estados Unidos, outro mercado re-
levante, as exportações brasileiras também 
sofreram retração superior a 50% após a 
adoção de medidas tarifárias. Embora haja 
expectativa de recuperação parcial em fun-
ção da queda das taxas, o volume ainda está 
aquém do potencial. “Existe uma perspecti-
va de retomada, mas ainda distante do que 
consideramos ideal”, avalia.

O câmbio também adiciona complexi-
dade à equação. Apesar de, em tese, favo-
recer exportações, o dólar em patamares 
próximos a R$ 5,15 não tem sido suficien-
te para compensar os custos elevados e as 
barreiras comerciais, especialmente no 
arroz beneficiado.

Diante desse conjunto de fatores, a 
expectativa para 2026 é de um mercado 
mais firme no plano interno, sustentado 
por fundamentos de custo e oferta, mas 
ainda cercado de incertezas no cenário 
internacional. “Não vemos espaço para 
queda consistente de preços neste mo-
mento. O que existe hoje são muitos ele-
mentos que sustentam o mercado, apesar 
dos desafios externos”, conclui Trevisan.

NOVAS INTERFERÊNCIAS

Setor enfrenta 
mercado desafiador

O mercado global de arroz passou por 
um ciclo de forte volatilidade entre o fi-
nal de 2024 e ao longo de 2025, impactan-
do diretamente a rentabilidade da cadeia 
produtiva brasileira. O período foi marca-
do, inicialmente, por preços elevados no ce-
nário internacional, reflexo das restrições 
às exportações da Índia – maior produtor 
mundial do cereal –, que limitaram a ofer-
ta global. Com a retomada gradual dos em-
barques indianos a partir do último trimes-

tre de 2024, o mercado reagiu rapidamente, 
provocando uma queda acentuada nas co-
tações ao longo dos meses seguintes.

Em um intervalo de 12 meses, a desva-
lorização chegou a cerca de 60%, configu-
rando um dos momentos mais desafiado-
res recentes para a indústria orizícola. “Foi 
um ano catastrófico em termos de remune-
ração”, afirma Gustavo Trevisan, diretor de 
Assuntos Internacionais da Associação Bra-
sileira da Indústria do Arroz (Abiarroz). “O 

mercado operou em queda contínua, com 
dificuldade de repasse de preços e margens 
cada vez mais pressionadas.”

O início de 2026 ainda refletiu esse cená-
rio de preços deprimidos, especialmente no 
primeiro trimestre. No entanto, a entrada da 
nova safra trouxe sinais de recuperação, im-
pulsionados principalmente pelos custos 
de produção. Com despesas estimadas en-
tre R$ 65,00 e R$ 80,00 por saca, dependen-
do da região e da presença de arrendamen-
to, muitos produtores passaram a segurar a 
oferta, pressionando os preços para cima.

“Não há viabilidade econômica em pro-
duzir para vender abaixo do custo”, destaca 
Trevisan. “O produtor reagiu, e isso já se refle-

te em um mercado mais firme durante a sa-
fra.” Atualmente, as negociações giram em 
torno de R$ 62,00 a R$ 65,00 por saca, com 
tendência de sustentação ao longo do ano.

Além dos fatores internos, o ambiente 
externo adiciona novas pressões. A escalada 
dos custos logísticos e industriais, impulsio-
nada pelo aumento expressivo do preço do 
petróleo e de insumos, como embalagens, 
tem encarecido toda a cadeia. “Estamos vi-
vendo uma tempestade perfeita”, resume 
Trevisan. “O frete subiu, os insumos subi-
ram, e isso impacta diretamente a competi-
tividade do produto brasileiro.”

Assim, no campo das exportações, o ce-
nário também é desafiador. Alia-se a im-

plementação de uma tarifa de 7,3% sobre 
o arroz em casca brasileiro, que reduziu a 
competitividade do País em mercados es-
tratégicos, e paralelamente, subsídios con-
cedidos por concorrentes internacionais 
ampliam a disputa e dificultam a inserção 
do produto nacional.

Exportações 
brasileiras de arroz
• Brazilian rice exports
ANO	 TONELADAS	 VALOR

2021	 854.322	 US$ 358 milhões
2022	 1.773,608	 US$ 655 milhões
2023	 1.453,652	 US$ 620 milhões
2024	 1.072,687	 US$ 557 milhões
2025	 1.281,927	 US$ 457 milhões
Fonte: Agrostat/Mapa.
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The global rice market has gone through a cycle of 
strong volatility from late 2024 to the end of 2025, with di-
rect impact on the Brazilian rice supply chain. Initially, 
the  period was marked by high prices in the interna-
tional scenario, a reflection stemming from the export 
restrictions imposed by India - top global producer of 
the cereal – which set limits to global supply. With the 
gradual resumption of the Indian shipments, as of the 
final quarter in 2024, the market reacted quickly, and 
the result was a considerable decline in prices in the 
months that followed.

Sector faces 
challenging market

In a 12-month interval, devaluation reached approximately 60%, configuring one of the re-
cent most challenging moments for the rice industry. “It was a catastrophic year in terms of re-
muneration”, says Gustavo Trevisan, director of International Affairs at the Brazilian Rice Industry 
Association (Abiarroz). “The market operated in a continue declining process, with difficulties to 
pass on prices and increasingly pressured margins.”

The early days in 2026 still reflected this depressed prices scenario, especially in the first quarter. 
However, the arrival of the new crop signaled a recovery process, mainly propelled by the production 
cost. With expenses estimated at R$ 65 and R$ 80 per sack, depending on the region and on farm lease 
agreements, lots of farmers retained their rice crop at home, in an attempt to push prices upward.

“It is not economically viable to produce and sell for a price that does not cover the produc-
tion cost”, Trevisan comments. “Farmers reacted, and this is already reflecting on a more stable 
market during the season”. Nowadays, negotiations range around R$ 62 to R$ 65 per sack, and 
the trend is for these prices to continue stable over the year.

Besides the domestic factors, the foreign environment attracts new pressures. Escalating lo-
gistic and industrial costs, propelled by the expressive increase in crude oil prices, and the same 
holds true for inputs such as packaging, as their prices have gone up for the entire supply chain. 
“We are facing a perfect storm”, Trevisan summarizes. “Freight costs soared, and this has a direct 
impact on the Brazilian cereal.”

Likewise, in the export context, the scenario is equally challenging. Along with the implemen-
tation of a 7.3-percent tariff on the Brazilian paddy rice, which reduced the Country’s compet-
itiveness in strategic markets, and, in parallel, subsidies granted by international competitors 
turn the fight even more serious and compromise the insertion of the national crop.

Prices dropped more than 60% from 2024 
to 2025, exerting pressure on the 

finances of farmers and industries

Now there are 
several elements 

that sustain the market, 
despite challenges from 
abroad.”

Gustavo Trevisan 
International Affairs director at 

Abiarroz

In the meantime, the political 
turmoil in the Middle East aggravated 
even further this picture, significan-
tly reducing shipments to traditio-
nal destinations like Saudi Arabia and 
the United Arab Emirates. “We practi-
cally lost the whole volume destined 
to this region”, Trevisan observed. 
“The war affected directly important 
commercial flows.”

In the United States, another re-
levant market, Brazilian rice exports 
also decreased but upwards of 50% 
after the introduction of tariff mea-
sures. Although there is hope for a 
partial recovery in light of a decline 
in tariffs, the volume remains way 
behind the potential. “There is ex-
pectation for  resumption, but still a 
long way from what we consider ide-
al”, he evaluates. 

The exchange rate also adds com-
plexity to the question. In theory, 
despite favoring exports, the dollar 
at nearly R$ 5.15 has not increased 
enough to make up for high produc-
tion costs and commercial barriers, 
especially on milled rice.

In light of this set of factors, the 
expectation for 2026 is for a more sta-
ble market in the domestic scenario, 
sustained by cost and supply pillars, 
but still surrounded by uncertain-
ties in the international marketpla-
ce. “We do not spot any chances for 
consistent price drops at this mo-
ment. What exists today are lots of 
elements that sustain the market, 
despite the foreign challenges”, Tre-
visan concludes. 

NEW INTERFERENCES
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Parceria Invest RS e Irga reforça empenho de 
internacionalização do arroz gaúcho, enquanto 
Abiarroz e ApexBrasil mantÊm missões externas

Damos mais 
um passo para 

ampliar a presença do 
arroz gaúcho no mercado 
internacional, abrindo 
novas oportunidades para 
produtores, cooperativas e 
toda a cadeia produtiva.”

Eduardo Leite 
Governador do Rio Grande do Sul

O comércio internacional do arroz foi 
tema de abordagem específica durante a 
Abertura Oficial da Colheita do Arroz em 
2026 no Rio Grande do Sul, ao final de feve-
reiro de 2026, no Sul do Estado. A especialis-
ta uruguaia Yamila Saiz, com a experiência 
no País que exporta 90% da sua produção, 
avaliou oportunidades e desafios deste 
mercado, que, segundo ela, “cresce lento 
e cada vez mais exigente, com forte inter-
venção governamental, seguindo como um 
produto protegido”. Nele, lembrou que se 
inserem tarifas e cotas, além de outras bar-
reiras, como inocuidade/resíduos, rastrea-
bilidade e sustentabilidade.

Abordou, em especial, três mercados 
que considera importantes para o Merco-
sul (Estados Unidos, México e União Euro-
peia), cada qual com suas particularidades, 
considerando o mexicano como estratégi-
co e o europeu relevante para nichos e lon-
go prazo. Apontou, de outro lado, fortalezas 
do Mercosul para exportação, como enorme 
capacidade produtiva, conhecimento técni-
co consolidado, crescimento sustentável, 
estrutura industrial e logística, experiência 
exportadora. Para avançar, ressaltou a im-
portância de segmentar/diferenciar o pro-
duto por qualidade e variedade adequadas 
ao mercado de destino, e a cadeia produtiva 
alinhada para tanto.

MERCADO EXIGENTE

Atividades para 
promoção no exterior

Atividades de ampliação da presença 
externa do arroz brasileiro, em particular o 
produto rio-grandense, que lidera a produ-
ção e a exportação, estão recebendo aten-
ção especial. O projeto Brazilian Rice, da 
Associação Brasileira da Indústria (Abiar-
roz), ao lado da Agência ApexBrasil, con-
tinua promovendo missões com compra-
dores estrangeiros, e durante a Expodireto 
Cotrijal, no início de março de 2026, em 

Não-Me-Toque (RS), a Agência de Desen-
volvimento do Rio Grande do Sul (Invest 
RS) e o Instituto Rio-Grandense do Arroz 
(Irga) assinaram termo de engajamento 
para ações conjuntas voltadas à interna-
cionalização do arroz gaúcho. 

Representantes do setor industrial ori-
zícola, conforme a Abiarroz, participaram 
em 2025 de agendas organizadas pelo go-
verno brasileiro em países como México e 

Nigéria, além de receberem importadores 
mexicanos no Rio Grande do Sul, em visitas 
técnicas e rodadas de negócios direciona-
das a “reforçar o papel estratégico do Bra-
sil como fornecedor global de  arroz”. Neste 
sentido, o projeto Brazilian Rice, que desde 
2012 apoia mais de 30 indústrias e coope-
rativas do setor para posicionar o País en-
tre os dez maiores exportadores mundiais, 
ainda marcou presença em eventos na Ará-
bia Saudita e nos Estados Unidos.

No Rio Grande do Sul, responsável por 
70% da produção e mais de 90% da ex-
portação, Invest RS e Irga preveem traba-
lhos de promoção comercial, inteligência 

comercial e estudos de mercado, parti-
cipação em feiras e missões internacio-
nais, capacitações e apoio à abertura e 
à ampliação de mercados externos. “Ao 
fortalecer essa parceria, damos mais um 
passo para ampliar a presença do arroz 
gaúcho no mercado internacional, abrin-
do novas oportunidades para produto-
res, cooperativas e toda a cadeia pro-
dutiva. Nosso objetivo é agregar valor, 
conquistar novos mercados e mostrar ao 
mundo a qualidade e a competitividade 
do que produzimos aqui”, disse o gover-
nador Eduardo Leite, na assinatura.

“A ação está alinhada ao papel da Invest 

RS de promover o desenvolvimento econô-
mico do Estado, por meio de trabalhos que 
tornem os nossos diferenciais ainda mais 
conhecidos mundo afora”, afirmou Rafael 
Prikladnicki, presidente da agência, ao si-
tuar o arroz como “marca valiosa da pro-
dução gaúcha”. O presidente do Irga, Ale-
xandre Velho, por sua vez, salientou que 
a parceria se destina a buscar mais alter-
nativas e mercados para o arroz gaúcho. 
“Precisamos ter outros destinos para a ex-
portação do nosso arroz, em função do 
que elaboramos um plano de trabalho 
com ações a serem implementadas em 
conjunto”, completou.
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Activities towards expanding the presence of Bra-
zilian rice in the foreign scenario, in particular the 
crop produced in Rio Grande do Sul, top producer 
and exporter of the cereal, are given special atten-
tion. The Brazilian Rice project, coordinated by the 
Brazilian Rice Industry Association (Abiarroz), along 
with the ApexBrazil Agency, is engaged in promot-
ing missions with foreign buyers, and during the Ex-
podireto Cotrijal event, in early March 2026, in Não-
Me-Toque (RS), the Rio Grande do Sul Development 
Agency (Invest RS) and the Rio Grande do Sul Rice In-
stitute (Irga) signed an engagement agreement for 

Activities to promote 
the crop abroad

joint actions focused on the internationalization of the cereal produced in Rio Grande do Sul.
Representatives of the rice producing sector, according to Abiarroz sources, took part in agendas or-

ganized by the Brazilian government, in countries like Mexico and Nigeria, in addition to receiving the 
visits of Mexican importers of rice produced in the state, in technical visits and business rounds focused 
on “reinforcing the strategic role of Brazil as global rice supplier”. Within this context, the Brazilian Rice 
project, which has been lending support to upwards of 30 industries and cooperatives of the sector, 
since 2012. The idea is to position Brazil among the ten largest global exporters, and towards this end, 
they attended events in Saudi Arabia and the United States. 

In Rio Grande do Sul, responsible for 70% of the entire national crop and for 90% of all rice exports, 
Invest RS and Irga establish commercial promotion initiatives, commercial intelligence and market-ori-
ented studies, participation in fairs and international missions, capacity building activities and support 
to expanding foreign markets. “Upon strengthening this partnership, we move a step forward towards 
expanding the presence of the rice produced in Rio Grande do Sul in the international market, providing 
new opportunities for farmers, cooperatives and the supply chain. Our aim consists in adding value to 
the crop, make it into new markets and show the world the quality and the competitiveness of what we 
produce here”, governor Eduardo Leite said, at the signing of the initiative. 

“The initiative is linked to the role of Invest RS, which consists in promoting the economic development 
of the State, by means of works that make our competitive advantages well-known across the world”, said 
Rafael Prikladnicki, president of the agency, upon referring to rice as a “valuable brand of our agriculture”. 
Irga president  Alexandre Velho, in turn, stressed that the partnership seeks alternatives and new markets 
for the rice produced in Rio Grande do Sul. “We need to find other destinations for exporting our rice, and 
on this basis, we devised a working plan with actions to be implemented jointly”, he concluded.

Partnership Invest RS and Irga reinforce 
the endeavor to internationalize the rice 

produced in Rio Grande do Sul, while Abiarroz 
and ApexBrasil keep missions abroad

We move a step 
forward towards 

expanding the presence 
of the rice produced in 
Rio Grande do Sul in the 
international market, 
providing new opportunities 
for farmers, cooperatives 
and the supply chain.”

Eduardo Leite 
Governor of Rio Grande do Sul

The global rice trade was specifically 
on the agenda during the Official Opening 
of the Lowland Rice and Grain Harvest in 
2026 in Rio Grande do Sul, in late February 
2026, in the South of the State. Uruguayan 
specialist Yamila Saiz, with experience in 
the Country that exports 90% of its crop, 
evaluated the opportunities and challen-
ges within this market, which, according 
to her, “grows slowly and gradually beco-
mes more demanding, with strong gover-
nment intervention, viewed as a protec-
ted product”. In it, she recalled, tariffs and 
quotes are inserted, besides other bar-
riers, like innocuity/residues, traceability 
and sustainability.

She, particularly, addressed three ma-
rkets  considered to be important for Mer-
cosur (the United States, Mexico and the 
European Union), each one with their par-
ticularities, considering the Mexican ma-
rket as strategic and the European ma-
rket relevant for long term niches. On 
the other hand, she pointed out Merco-
sur strongholds for exports, like the great 
productive capacity, consolidated techni-
cal knowledge, sustainable growth, logis-
tic and industrial structure, experience in 
exports. So as to advance, she stressed the 
importance of segmenting the product by 
quality and varieties that please the ma-
rket, and the supply chain in line with the-
se requirements.

DEMANDING MARKET
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PerfilProfile

Maior produtor de arroz no País, Rio Grande do Sul 
apresentou o seu maior rendimento físico por área 

na safra 2024/25, com 9.044 quilos por hectare

Além das condições 
meteorológicas 

favoráveis durante a safra, 
vale destacar o empenho 
do Irga no desenvolvimento 
de novas cultivares e 
tecnologias, difundidas 
pelos pesquisadores e 
extensionistas, assim como 
dos próprios produtores, cada 
vez mais atentos a inovações 
e sempre resilientes frente às 
adversidades.”

Equipe técnica do Irga

A rotação de culturas é incentivada 
pelo Irga, junto com outros organismos 
do setor, pelos benefícios nas condições 
de solo e no controle de plantas daninhas, 
como na gestão de riscos climáticos e eco-
nômicos. Em particular, seu boletim anual 
de 2025 apresenta resultados da soja em 
rotação com arroz, onde, mesmo com al-
guma redução recente de área, ainda é 34 
vezes maior do que no início do progra-
ma, em 2009. Na safra 2024/25, o plantio 
da oleaginosa nas regiões arrozeiras dimi-
nuiu 16,9%, mas, com menos perdas do 
que na anterior, afetada por enchente, a 
área efetiva de colheita aumentou. Assim, 
aliando-se maior produtividade, o resulta-
do final foi superior, alcançando 887,7 mil 
toneladas colhidas.

SOJA EM ROTAÇÃO

Líder alcança recorde 
de produtividade

Estado que responde por quase 70% 
da produção nacional, o Rio Grande do Sul 
também lidera na produtividade, pelos re-
sultados alcançados na safra 2024/25, ob-
tendo 9.021 quilos por hectare, conforme 
a Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab), ou 9.044 kg/ha, de acordo com o 
Instituto Rio-grandense do Arroz (Irga). O 
instituto gaúcho ainda salienta que este 
número é também o maior já registrado no 
seu território, com seis regiões e 135 muni-
cípios dedicados à cultura, superando os 
9.010 quilos registrados na safra 2020/21.

O organismo estadual destacou as 
boas condições meteorológicas nesta sa-
fra, em especial a radiação solar nos me-
ses de dezembro a março, que favoreceu 
as lavouras semeadas mais tarde e a pro-
dutividade, como expôs em boletim de re-
sultados produzido por sua área técnica. 
A equipe ainda salientou: “Além das con-
dições meteorológicas favoráveis duran-
te a safra, vale destacar o empenho do 
Irga no desenvolvimento de novas cultiva-

res e tecnologias, que são difundidas pe-
los pesquisadores e extensionistas, assim 
como dos próprios produtores, cada vez 
mais atentos às inovações e sempre resi-
lientes frente às adversidades climáticas e 
econômicas”.

Ainda conforme o boletim do institu-
to, a área semeada com arroz teve aumen-
to de 7,8% na safra passada, chegando a 
970.216 hectares, com a preponderância 
do uso da genética Irga (63,1%) e da culti-
var Irga 424 RI (54,5%). As lavouras, total-
mente irrigadas, utilizaram em sua maio-
ria (51,7%) o sistema de cultivo mínimo (o 
convencional abrange 27,3%; o pré-ger-
minado, 10,7%; e o plantio direto, 10,3%). 
A área colhida de arroz no ciclo 2024/25 no 
Estado abrangeu 968.860 hectares (a per-
da ficou em 1.356 ha) e a produção, com 
o alto rendimento obtido, alcançou 8,76 
milhões de toneladas (aumento de 21,7% 
sobre o ciclo anterior).

O novo presidente do Irga, Alexandre 
Velho, produtor e ex-presidente da Fede-
ração das Associações de Arrozeiros no Es-
tado (Federarroz), ao assumir o cargo, em 
fevereiro de 2026, enfatizou que “o órgão 
é fundamental para a produção de arroz, 
com um banco genético para pesquisa e ex-
tensão que traz ferramentas fundamentais 
para sustentabilidade do setor”. Ainda nes-
te mês, o instituto anunciou levantamen-
tos sobre a nova safra gaúcha (2025/26), 
estimando uma retração de 8,06% na área 
semeada (para 891.908 hectares), “refle-
xo do cenário desafiador enfrentado pelos 
produtores em 2025, com dificuldades de 
crédito e elevados custos”.

No mesmo mês, ocorreu a Abertura Ofi-
cial da Colheita, em Capão do Leão, Sul 
do Estado, quando o presidente do Irga 
reiterou a importância econômica e so-

cial da cultura no Estado e os desafios do 
segmento. Conforme Alexandre, é preci-
so buscar equilíbrio nos preços do cereal, 
ampliar campanhas de estímulo ao con-
sumo e construir alternativas para o setor, 
como a produção de etanol a partir do ar-
roz, agregar valor e diversificar as possibi-
lidades de mercado. Reafirmou também a 
importância de sistema de produção di-
versificado, com possibilidades de am-
pliar renda e diminuir custos.
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State that accounts for nearly 70% of the total na-
tional crop, Rio Grande do Sul is also the leader in 
productivity, judging from the results achieved in 
the 2024/2025 crop year, with 9,021 kilograms per  
hectare, according to the National Supply Compa-
ny (Conab), or 9,044 kg/ha, estimated by the Rio 
Grande do Sul Rice Institute (Irga). The Rio Grande 
do Sul institute equally stresses that this number 
is the biggest ever recorded in its territory, with six 
regions and 135 municipalities dedicated to the 
cereal, surpassing the 9.010 kilograms recorded in 
the 2020/2021 growing season.

The state organ stressed the good weather con-
ditions during the season, especially intensive so-

Leader reaches 
record-high 

productivity

lar radiation from December to March, greatly benefiting the fields 
seeded later and productivity, as detailed in a results bulletin pro-
duced by its technical department. The team equally stressed: “Be-
sides the favorable weather conditions during the growing season, it 
is worth stressing that Irga’s efforts in the development of new culti-
vars and technological breakthroughs, spread by its researchers and 
agricultural extension agents, as well as by the farmers themselves, 
increasingly attentive to innovations and resilient in the face of cli-
mate and economic adversities”.

Still according to the bulletin disclosed by the institute, the area 
seeded with rice increased by 7.8% in the previous season, reach-
ing 970,216 hectares, with the prevalence of genetics developed by 

Top rice-producing state in the Country, 
Rio Grande do Sul presented its highest 

physical performance in the previous crop 
year, with 9,044 kilograms per hectare

Besides the favorable weather 
conditions during the growing 

season, it is worth stressing that 
Irga’s efforts in the development 
of new cultivars and technological 
breakthroughs, spread by its 
researchers and agricultural extension 
agents, as well as by the farmers 
themselves, increasingly attentive to 
innovations and resilient in the face of 
adversities.”

Irga’s technical team

Crop rotation is encouraged by the institute, along with 
other organs of the sector, as it benefits soil and control over we-
eds, like the management of climate and economic risks. In par-
ticular, its annual bulletin in 2025 presents results obtained by 
soybean in rotation with rice, where, even with recent reduc-
tions in planted areas, is 34 times bigger than at the beginning 
of the program in 2009. In the 2024/2025 crop year , soybean 
plantations in the rice-producing regions decreased by 16.9%, 
but, with less losses compared with the previous year affected 
by the floods, the effective area of other crops in fact increased. 
Therefore, along with the higher productivity levels, the final re-
sult was superior, reaching 887,7 thousand tons.

SOYBEAN IN ROTATION

Irga (63.1%) and the Irga cultivar 424 RI (54.5%). The fields, totally ir-
rigated, in their majority (51.7%), used the minimum tillage system 
(the conventional system represents 27.3%, pre-germinated, 10,7% 
and direct planting, 10.3%). The harvested area in 2024/2025 in the 
State included 968,860 hectares (loss represented 1,356 ha) and pro-
duction, with the high performance, reached 8.76 million tons (an in-
crease of 21.7% from the previous period).

The new Irga president, Alexandre Velho (producer and former pres-
ident of the Rio Grande do Sul Federation of Rice Producers – Federar-
roz), when he took office in February 2026, emphasized that “the or-
gan plays a fundamental role in the production of rice, with a genetic 
database for research and extension services and provides fundamen-
tal tools towards the sustainability of the sector”. During that month, 
the institute announced the survey of the new crop in Rio Grande do 
Sul (2025/2026), estimating a reduction of 8.06% in cultivated area (to 
891,908 hectares), “a reflection of the challenging scenario faced by the 
farmers in 2025, with credit difficulties and high production costs.”

In the same month, the Official Rice Harvest Ceremony was held 
in Capão do Leão, South of the State, when the Irga president reiter-
ated the social and economic importance of the crop in the State and 
the challenges of the segment. According to  Alexandre, there is need 
to seek a balance in the price of the cereal, expand the campaign that 
encourages consumption and come up with alternatives for the sector, 
like the production of ethanol from rice, add value and diversify market 
chances.  He also insisted on the importance of the diversified produc-
tion system, with chances to expand income and reduce costs.

ARROZ E SOJA: ROTAÇÃO NO Rio Grande do sul
• Rice and Soybeans: Crop Rotation in Rio Grande do Sul
Safra	 2023/2024	 2024/2025

Cultura	 Arroz	 Soja	 Arroz	 Soja

Hectares	 858.259	 331.062	 968.860	 366.836
Quilos/hectare	 8.837	 1.755	 9.044	 2.420
Mil toneladas	 7.197,5	 581,0	 8.762,4	 887,7
Fonte: Irga.

PRODUTIVIDADE GAÚCHA DE ARROZ 2024/2025
Nas regiões arrozeiras do Estado – Kg/ha

Fronteira Oeste	 9.498
Zona Sul	 9.295
Planície Costeira Interna	 9.279
Campanha	 8.859
Região Central	 8.399
Planície Costeira Externa	 8.103
Fonte: Irga.
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Rendimento por área igualmente atingiu o topo na 
safra passada em Santa Catarina, segundo maior 
produtor nacional, com 8,9 mil quilos por hectare

Foi uma 
produtividade 

recorde, explicada pelas 
boas condições climáticas 
associadas ao emprego de 
cultivares de alto potencial 
produtivo, investimento em 
tecnologia e melhorias de 
manejo.”

Gláucia de Almeida Padrão 
Economista da Epagri

Santa Catarina também volta sua 
atenção para a produção de arroz com me-
nor emissão de metano e as oportunidades 
que se mostram no mercado de créditos de 
carbono. Encontro realizado dia 12 de mar-
ço de 2026, pela Câmara Setorial Estadual 
na sede da Epagri, em Florianópolis, com-
partilhou experiências técnicas na área, em 
que se inclui trabalho de pesquisas compar-
tilhado com o Instituto Interamericano de 
Cooperação para Agricultura (IICA) e uma 
proposta para inclusão do arroz de Santa 
Catarina no mercado de carbono.

O setor, conforme Marcos do Vale, pes-
quisador da Estação Experimental da Epa-
gri em Itajaí, já dispõe de práticas compro-
vadas, de fácil adoção no sistema atual, 
capazes de reduzir as emissões de meta-
no no cultivo, demonstrando que a cadeia 
produtiva está tecnicamente preparado 
para essa transição. A iniciativa apresen-
tada prevê a geração de créditos de carbo-
no como forma de remuneração direta aos 
produtores, superando o desafio da pe-
quena escala das propriedades por meio 
do cooperativismo, que permite reunir vá-
rios agricultores em um mesmo protocolo 
e assim alcançar a escala necessária para 
acessar esse mercado.

ARROZ SUSTENTÁVEL

“Desempenho 
excepcional” 
no vice-líder

Os bons resultados brasileiros da sa-
fra de arroz 2024/25 repetiram-se no se-
gundo maior Estado produtor nacional, 
o também sulista Santa Catarina, igual-
mente registrando seu nível mais alto de 
produtividade, que atingiu 8,95 mil qui-
los por hectare (+12,54% sobre a ante-
rior),  elevando a produção para 1,3 mi-
lhão de toneladas, conforme os dados 
da estadual Empresa de Pesquisa e Ex-
tensão (Epagri). A área cultivada, por 
sua vez, manteve estabilidade (-0,31%), 
e inclusive não mostra grande alteração 

(-1,28%) na queda de modo geral apre-
sentada no País na nova safra.

Sobre o expressivo rendimento obtido 
por área no cultivo irrigado que caracteri-
za o Estado, Gláucia de Almeida Padrão, 
economista da Epagri, observou, em se-
tembro de 2025, que “foi uma produtivi-
dade recorde, explicada pelas boas condi-
ções climáticas associadas ao emprego de 
cultivares de alto potencial produtivo, in-
vestimento em tecnologia e melhorias de 
manejo”. Mencionou ainda “poucos pro-
blemas registrados”, relatados por apenas 

23,8% dos produtores, referentes a bruso-
ne e a plantas daninhas, como arroz ver-
melho e capim arroz.

Quanto à nova safra, a analista comen-
tou em abril de 2026, com 92% da área já 
colhida até final de março, que a produti-
vidade deve recuar em torno de 1,73% e 
“reflete principalmente o desempenho 
excepcional registrado no ciclo anterior, 
com a atual retornando a níveis mais pró-
ximos da normalidade”. Mencionou tam-
bém “menor aporte de recursos em in-
sumos como adubação e agrotóxicos, 
diante do cenário de preços pagos meno-
res que os custos de produção”, mas, de 
maneira geral, 94% das lavouras encon-
travam-se em condições boas, apenas 
com registros pontuais de altas tempera-

turas e pragas associadas à umidade.
Ainda por parte da Epagri, o enge-

nheiro agrônomo Douglas George de 
Oliveira, especialista em arroz irrigado, 
avaliou que a colheita fica na média das 
safras mais altas do últimos anos, sen-
do “já a terceira em que a semente SCS-
BR126 Dueto vem se destacando com os 
melhores resultados de produtividade 

na região”. De qualquer forma, reforçou 
o Sindicato da Indústria no Estado (Sin-
dArroz-SC) em março de 2026, “o ciclo 
ocorre em um contexto de crise no mer-
cado do arroz, com queda nos preços e 
altos custos, num cenário de rentabili-
dade pressionada que preocupa produ-
tores e indústrias e acende alerta para o 
planejamento da nova safra”.

RESULTADOS EM SANTA CATARINA • RESULTS IN SANTA CATARINA
Safras de arroz  irrigado	 2023/2024	 2024/2025	 2025/2026*

Área (mil hectares)	 145.739	 145.294	 143.428
Produtividade (kg/ha)	 7.949	 8.946	 8.791
Produção (toneladas) 	 1.158.540	 1.299.818	 1.260.894
Fonte: Epagri/Cepa *Estimativa em abril de 2026.
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The good results of the Brazilian rice crop in 
2024/2025 also materialized in the second largest rice 
producer in the Country, the southern State of Santa 
Catarina, also recording it highest productivity level, 
8.95 thousand kilograms per hectare (+12.54% from 
the previous year), boosting the volume to 1.3 million 
tons, according to data from the state Rural Extension 
and Research Company (Epagri). The cultivated area, 
in turn, continued stable (-0.31%), and does not pres-
ent any big alteration (-1.28%) in the general reduction 
in the new crop throughout the Country.

With regard to the expressive performance per 
area achieved in irrigated rice fields, common in the 
state, Gláucia de Almeida Padrão, Epagri economist, 
observed, in September 2025, that “it was record-

Vice leader’s 
“exceptional 

performance”

high productivity explained by fine weather conditions along with the use of high productive 
potential cultivars, investment in technology and improved management practices”. She also 
mentioned “few problems recorded”, reported by only 23.8% of the farmers, references to rice 
blast outbreaks and weeds, like red rice and barnyard grass.

As for the new crop, the analyst commented in April 2026, with 92% of the area harvested in 
late March, that productivity should suffer a reduction of approximately 1.73% and “is mainly 
a reflection of the exceptional performance recorded in the previous season, with the present 
season returning to levels closer to normality”. She also mentioned that “lower investments in 
inputs such as fertilizers and pesticides, given a scenario of below production cost farm gate 
prices”, but, in general, 94% of the rice fields were in good conditions, only with one-off inci-
dences of high temperatures and pests stemming from high humidity levels. 

From Epagri’s point of view, agronomic engineer Douglas George de Oliveira, specialist in ir-
rigated rice, evaluated that the crop remains within average crop sizes of past years, and is the 
third one in which the SCSBR126 Dueto seed has been attesting to the higher productivity rates 
in the region”. Anyway, the State Rice Industry Union (SindArroz-SC) reinforced, in March 2026, 
that “the season is unfolding in a context of  a crisis in the rice market, with declining prices and 
rising production costs, in a scenario of pressured profitability that causes concern among pro-
ducers and industries and  raises a red flag when it comes to planning the new crop”.

Performance per area equally achieved 
record-high in Santa Catarina, second 

largest national producer, with 8.9 
thousand kilograms per hectare

It was record-
high productivity 

explained by fine 
weather conditions 
along with the use of 
high productive potential 
cultivars, investment 
in technology and 
improved management 
practices.”

Gláucia de Almeida Padrão 
Epagri economist

Santa Catarina is turning its at-
tention to the production of rice with 
reduced methane emissions and the 
opportunities now arising in terms of 
carbon credits. Meeting held on the 
12th of March 2026, organized by the 
State Sectoral Chamber, at the head 
office of Epagri, Florianópolis, sha-
red technical experiences in the area, 
which include research work carried 
out jointly with the Inter-American 
Institute for Cooperation on Agricul-
ture (IICA) and a proposal for inclu-
ding the rice produced in Santa Cata-
rina in the carbon market.

The sector, according to Marcos 
do Vale, researcher at the Experimen-
tal Station of Epagri in Itajaí, already 
presents validated practices, easy to 
adopt in the present system, capa-
ble of reducing methane emissions 
in rice fields, attesting that the sup-
ply chain is technically equipped for 
this transition. The initiative intends 
to generate carbon credits as a direct 
remunerating manner benefiting the 
farmers, surpassing the challenge of 
a small number of farms  through co-
operativism, which makes it possible 
to include several farmers in one pro-
tocol and thus achieving the necessa-
ry step to access the market.

SUSTAINABLE RICE
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Estado nortista com terceira maior produção 
nacional de arroz, Tocantins também obteve 

produtividade recorde na temporada 2024/2025

A produção de 
arroz é resultado do 

investimento contínuo do 
Governo do Tocantins em 
tecnologia, manejo eficiente 
e políticas públicas que 
fortalecem o produtor rural.”

Fred Sodré
Secretário da Agricultura, em março de 2026

Durante o evento, foram colocados 
dados importantes da cultura, que, por 
exemplo, movimenta cerca de R$ 1,79 bi-
lhão no Estado, conforme a Pesquisa Agrí-
cola Municipal (PAM/IBGE/2024), “resultado 
de um sistema produtivo estruturado, base-
ado em tecnologia, manejo eficiente da irri-
gação e assistência técnica especializada”. 
Porém, foram lembrados desafios enfren-
tados, como o alto custo de produção (mais 
de R$ 100,00 por saca), ao lado de comer-
cialização por volta de R$ 72,00, “compro-
metendo a rentabilidade dos produtores”, e 
questões logísticas, como a situação desfa-
vorável da TO-055, principal corredor de es-
coamento da produção.

Estes aspectos influíram na redução da 
área plantada de arroz na nova safra, esti-
mada em torno de 19,7%, e também na pro-
dutividade, ainda que avaliações iniciais da 
Conab, em abril de 2026, indicassem boas 
condições das lavouras e da qualidade do 
produto colhido (25%) em Lagoa da Confu-
são, e que a segunda safra de cultivo irriga-
do estaria bem estabelecida. A produtivida-
de nas áreas irrigadas, de qualquer modo, 
ainda deveria superar os 6 mil quilos por 
hectare, faixa que tem marcado a cultura 
local. Mesmo diante dos desafios, como se 
destacou na abertura da colheita, “a produ-
ção de arroz segue como uma das bases do 
agronegócio tocantinense”.

RELEVÂNCIA E DESAFIOS

Boa colheita em 
várzeas tropicais

O Estado de Tocantins, no Norte do 
País, está consolidado na terceira posi-
ção nacional como produtor de arroz e 
na liderança da região Norte. Com da-
dos do IBGE e da Conab, celebra avan-
ços conseguidos em fase recente, quan-
do, na safra 2024/25, conquistou o seu 
recorde em produtividade na cultura, 
com 6.161 quilos colhidos por hectare 
na média total e 6.359 no sistema irri-
gado, que domina a produção na região 
(98%) e tem o polo de Lagoa da Confu-

são como destaque. 
Ao falar a respeito no início de março 

de 2026, o secretário de Estado da Agri-
cultura e Pecuária (Seagro), Fred So-
dré, ressaltou a força do sistema de 
produção em várzeas tropicais e o agro-
negócio tocantinense. “Essa liderança 
na produção de arroz é resultado do in-
vestimento contínuo do Governo do To-
cantins em tecnologia, manejo eficien-
te e políticas públicas que fortalecem o 
produtor rural. Estamos falando de ge-

ração de renda, segurança alimentar e 
desenvolvimento regional”, disse.

Já o engenheiro agrônomo da Sea-
gro, Thadeu Teixeira Júnior, observou 
que “a evolução dos índices produtivos 
demonstra maturidade técnica. O próxi-
mo passo é garantir equilíbrio entre cus-
to de produção e preço de mercado, as-
segurando sustentabilidade econômica 
à atividade”, acrescentou. O governo es-
tadual ainda mencionou “uma redução 
pontual do plantio de arroz irrigado nes-
ta safra, com parte da área migrando 
para soja e milho”, mas que, apesar dis-
so, “produtores investem em qualidade 
e agregação de valor, demonstrando oti-
mismo com a orizicultura”. 

A 1ª Abertura Oficial da Colheita de Ar-
roz no Estado foi realizada no 19 de mar-
ço em Lagoa da Confusão, organizada 
pela Associação dos Produtores de Ar-
roz do Sudoeste do Tocantins (Aproes-
te), reunindo produtores, empresários, 
técnicos e representantes de toda a ca-
deia produtiva. “A abertura da colhei-

ta simboliza o trabalho de toda uma 
cadeia produtiva construída pelos pro-
dutores da região. O arroz é um alimen-
to essencial para a mesa dos brasileiros 
e o produtor segue cumprindo seu pa-
pel, mesmo diante de um cenário eco-
nômico desafiador”, afirmou o seu pre-
sidente, Wagno Milhomem.

PERFIL DO ARROZ NO TOCANTINS • Rice Profile in Tocantins
Números dos sistemas irrigado-sequeiro-total

Safra	 2023/2024	 2024/2025	 2025/2026

Área (mil ha)	 125,3-5,8-131,1	 126,9-6,6-133,5	 101,1-6,1-107,2
Tonel./hectare	 5,90-1,78-5,74	 6,36-2,35-6,16	  6,06-2,24-5,84
Mil toneladas	 739,3-13,3-759,6	 807,0-15,5-822,5	 612,7-13,7-626,4 
Fonte: Conab, abril de 2026.
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The State of Tocantins, in the North of the Coun-
try, has consolidated its position of third national rice 
producer and top producer in the northern region. Ac-
cording to IBGE and Conab numbers, the state cel-
ebrates breakthroughs achieved in recent periods, 
when, in the 2024/2025 growing season, rice produc-
tivity achieved record high rates, with 6,161 kilograms 
harvested per hectare on average in the region (98%) 
where the highlight is the Lagoa da Confusão rice belt.

Commenting on the question in early March 
2026, the State Agriculture and Livestock (Seagro) 

Satisfactory harvest
in lowlands

secretary Fred Sodré stresses the strength of the production system in tropical lowlands 
and agribusiness in Tocantins. “This leadership in the production of rice is the result of con-
tinued investments by the Government of Tocantins in technology, efficient management 
and public policies that strengthen rural producers. We are talking about the generation of 
income, food safety and regional development”, he said.

On his part, Seagro agronomic engineer Thadeu Teixeira Júnior observed that “the evo-
lution of the productive rates attest to technical maturity. The step that follows consists in 
ensuring a balance between production costs and market prices, thus ensuring the econom-
ic sustainability of the activity”, he added. The state government further mentioned  that 
what happened  “was a one-off reduction in irrigated rice fields  during the current season, 
with a portion of the area shifting to soybean and corn”, but that, in spite of it, “farmers are 
investing in quality and added value, expressing optimism with the rising farming activity”. 

The First Official Rice Harvest Opening Event was held in Lagoa da Confusão, on the 19th 
of March, and was organized by the Southeastern Tocantins Rice Farmers Association (Apro-
este), attracting farmers, entrepreneurs, technicians and representatives from the supply 
chain. “The Harvest Opening event symbolizes the work of an entire supply chain created by 
the farmers of the region. Rice is staple food present on almost all dinner tables across Bra-
zil and the farmers continue complying with their role, even in the face of a challenging eco-
nomic scenario”, said its president Wagno Milhomem.

Northern state with third largest national 
rice crop, Tocantins, also achieved record-high 

productivity in the 2024/2025 growing season

Production of rice 
is the result of 

continued investments 
by the Government of 
Tocantins in technology, 
efficient management 
and public policies that 
strengthen rural producers.”

Fred Sodré 
Secretary of Agriculture, in March 20265

During the event, significant data 
about the crop were presented, which, for 
example, moves approximately R$ 1.79 
billion in the State Estado, according to 
the Municipal Agricultural Survey (PAM/
IBGE/2024), “result of a well-structured 
productive system, based on technolo-
gy, efficient management of irrigation 
and specialized technical assistance”. 
However, mention was made to challen-
ges faced, like the high production cost 
(over R$ 100 per sack), and a commer-
cialization price of about R$ 72, “jeopar-
dizing the profits of the farmers”, and 
logistic questions, like the unfavorable 
situation of the TO-055 roadway, main 
product transport corridor.

These aspects had an influence on 
the reduction of the planted area in the 
new crop year, estimated at approximate-
ly 19.7%, and also in productivity, althou-
gh initial evaluations by Conab official in-
dicated rice fields in good conditions and 
the good quality of the harvested grains 
(25%) in Lagoa da Confusão, and that the 
second irrigated crop was viewed as well 
established. Productivity in the irrigated 
areas, anyway, should equally surpass the 
amount of 6 thousand kilograms per hec-
tare, level that has marked the local crop. 
Even in the face of challenges, a fact that 
was mentioned at the Opening Harvest 
Ceremony, “the production of rice is still 
the basis of agribusiness in Tocantins”.

RELEVANCE AND 
CHALLENGES
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Da mesma forma como ocorreu em geral no País, 
cultivo e produção de áreas de sequeiro cresceram 
no ciclo 2024/25, porém recuam na nova temporada

O arroz de terras 
altas cresceu 

em importância, e nós, 
da pesquisa, tivemos a 
felicidade de desenvolver 
alguns aspectos 
tecnológicos, entre eles 
cultivares mais adaptadas.”

Élcio Guimarães
Chefe geral da Embrapa Arroz e Feijão

O pesquisador Adriano Castro, por sua 
vez, expôs a trajetória do programa de me-
lhoramento de arroz na região, em espe-
cial a partir da década de 1990, “com uma 
nova concepção para a cultura, que passou 
a ser pensada dentro de sistemas de pro-
dução em ambientes de cultivo após soja 
e milho”. Focou a reorientação dos experi-
mentos para atingir melhor desempenho 
nestas condições, com rotação de culturas, 
em solos férteis e corrigidos, e plantio dire-
to, além de sistemas integrados com irriga-
ção por pivô central. A melhoria da quali-
dade de grãos também mereceu destaque, 
assim como o rendimento de grãos inteiros 
no beneficiamento.

Os benefícios percebidos na sucessão 
de culturas foram salientados pelo pesqui-
sador, como quebra do ciclo de pragas e do-
enças estabelecidas nas lavouras, além da 
qualidade da palhada de arroz para plan-
tio direto. Destacou ainda o lançamento da 
cultivar BRS A502, em 2020, que reuniu ob-
jetivos do programa, possibilitando produ-
tividades superiores a 100 sacas por hectare 
sob pivô central. Castro ainda falou de de-
safios futuros na pesquisa para maior sus-
tentabilidade da cultura, incluindo bioin-
sumos, herbicidas combinados a genes de 
resistência e eficiência no uso da água. A 
questão de novos mercados também deve-
rá ser levada em conta.

NOVA CONCEPÇÃO

Resultados 
elevados nas 
terras altas

O cultivo de arroz em terras altas (ou 
de sequeiro), mais presente no Centro, 
no Norte e no Nordeste, a exemplo do 
que ocorreu nas terras baixas, também 
teve um desempenho expressivo na sa-
fra 2024/25. Foram aumentadas as áreas 
de produção (em 21,5%, a partir do estí-
mulo então existente nos preços) e obti-
das produtividades mais elevadas (em 
13,2%), resultando em produção 37,6% 
superior, que correspondeu a 1,16 mi-
lhão de toneladas (9,1%) do total de 
12,76 milhões de toneladas no País. 

O Estado do Mato Grosso, maior pro-
dutor do cereal neste sistema e com 
toda produção nele considerada, con-
forme a Companhia Nacional de Abas-

tecimento (Conab), chegou a aumentar 
em 53% a área e 59% o volume produ-
zido neste ciclo, quando ocorreu incre-
mento de área acima do esperado em 
municípios mais distantes, nas frontei-
ras agrícolas. E no rendimento por área, 
mesmo com deficiências hídricas pon-
tuais no final do verão prejudicando as 
lavouras mais tecnificadas, ainda foi re-
gistrado aumento.

Já para a nova safra, da mesma forma 
como ocorreu no restante do País, com 
aspectos econômicos menos favoráveis, 
verifica-se recuo no plantio e na produ-
ção esperada. Os índices apontados e es-
timados pela Conab no levantamento de 
abril de 2026 indicam reduções respec-

tivas de 29%, 9% e 35,4% em área, pro-
dutividade e colheita total no sistema de 
sequeiro. Nos principais estados produ-
tores, apenas o Pará manteria o mesmo 
espaço de cultivo, enquanto Mato Grosso 
e Rondônia (3º), que registram os rendi-
mentos por área mais elevados por área, 
deveriam apresentar performance seme-
lhante à anterior neste indicador.

O arroz de terras altas tem mostrado 
melhorias nos últimos tempos e o obje-
tivo no setor é de continuar a fortalecer 
a atividade nestas regiões. Neste senti-
do, foi realizado no mês de setembro de 
2025, em Goiânia (GO), o 1º Fórum Nacio-
nal de Arroz de Terras Altas (InovArroz), 
organizado pela Embrapa Arroz e Feijão, 
junto com instituições locais, como o Ins-
tituto Ifag, o Sindicato da Indústria (Sia-
go), a Federação das Indústrias (Fieg) e o 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae), com atenção 

voltada ao bioma Cerrado.
“Essa reunião não é apenas da pes-

quisa e da transferência de tecnologia. É 
um evento com representantes de gran-
des segmentos da cadeia produtiva, 
passando pela pesquisa, pelo consultor 
técnico, pela indústria e pelo consumi-

dor. O arroz de terras altas cresceu em 
importância com vocês, e nós, da pes-
quisa, tivemos a felicidade de desenvol-
ver alguns aspectos tecnológicos, entre 
eles cultivares mais adaptadas”, disse 
Elcio Guimarães, chefe geral da Embra-
pa Arroz e Feijão, na abertura.
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O ARROZ DE SEQUEIRO • Dryland Rice
Safras	 2024/25	 2025/26*

Indicadores	 Mil ha	 Kg/ha	 Mil t	 Mil ha	 Kg/ha	 Mil t

Total do País	 394,6	 2.935	 1.158,2 	 280,3	 2.669	 748,3
Principais estados

Mato Grosso	 146,7	 3.661	 537,1	 84,8	 3.657	 310,1
Maranhão	 88,9	 2.848	 253,2	 61,5	 2.342	 144
Rondônia	 44,0	 3.690	 162,4	 25,7	 3.665	 94,2
Pará	 34,0	 2.137	 72,7	 34,0	 2.178	 74,1
Piauí	 51,7	 1.460	 75,5	 46,7	 1.422	 66,4
Fonte: Conab, abril de 2026. *Estimativa.	 	
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Upland rice cultivations (or dryland rice), common in 
the Central, North and Northeast regions, similar to what 
occurred in the lowlands, also had an expressive perfor-
mance in the previous crop year (2024/2025). The plant-
ed areas soared (21.5%, stimulated by the good pric-
es fetched by the cereal), and higher productivity was 
achieved (13.2%), resulting into 37.6-percent higher pro-
duction volume, which corresponded to 1.16 million tons 
(9.1%) of the total of 12.76 million tons in the Country.

The State of Mato Grosso, top producer of the cereal 
in this system and with a consolidated production, ac-
cording to the  National Supply Company (Conab), in-

Hefty results
in upland rice

creased its area by 53%, resulting into a 59-percent bigger production volume in this cycle, when 
the planted area soared more than expected in more distant municipalities, in the agricultural fron-
tiers. And in performance per area, in spite of one-off water deficiencies at the end of the summer 
period, with negative effects on more technically managed fields, an increase was recorded.

For the new growing season, similar to what happened in the rest of the Country, with less fa-
vorable economic aspects, both planted area and production receded. The rates indicated and es-
timated by Conab officials, in their April 2026 survey, point to respective reductions of 29%, 9% 
and 35.4% in area, productivity and total production volume in the upland rice system. In the top 
rice-producing states, only the State of Pará kept its planted area, while Mato Grosso and Rondônia 
(3º), which recorded the highest performance per area, are supposed to repeat the previous perfor-
mance according to this indicator

Upland rice has shown progress in past years, and the aim of the sector is to continue strength-
ening the activity in these regions. Within this context, in September 2025 the First National Upland 
Rice Forum - InovArroz in Goiânia (GO), organized by Embrapa Rice and Bean, along with local institu-
tions (Institute Ifag, Siago Industry Union and the Federation of Industries) and the Brazilian Micro and 
Small Business Support Service (Sebrae), with attention focused on the Cerrado biome.

“This meeting is not just about research and technology transference, it is an event with relevant 
representatives from the supply chain segment, including research, technical consultancy, industry 
and consumers. Upland rice has grown in importance with your initiatives and, our research team 
was lucky enough to develop some technological aspects, among them, more adapted cultivars”, 
said Elcio Guimarães, chief officer at Embrapa Rice and Bean, at the opening harvest ceremony.

Similar to what occurred in general 
in the Country, cultivation and 

production in upland areas soared in 
2024/2025, but recedes in the new season

Upland rice grew 
in importance, 

and our research team 
was lucky enough 
to develop some 
technological aspects, 
among them, more 
adapted cultivars.”

Élcio Guimarães 
Cchief officer at 

Embrapa Rice and Bean

Researcher Adriano Castro, in 
turn, delineated the trajectory of the 
rice enhancement program in the re-
gion, especially as of the 1990s, “with 
a new conception of the crop, which 
began to consider within production 
systems in cultivation environments 
after soybean and corn harvest”. He 
focused on the new experimental 
guidelines intended to achieve a bet-
ter performance under specific con-
ditions, including crop rotation in 
corrected and fertile soil, direct plan-
ting, besides systems integrated with 
central pivot irrigation. The enhance-
ment of grain quality also deserved 
attention, like the performance of 
whole grains at processing.

The benefits perceived in crop ro-
tation were stressed by the resear-
cher, like an interruption to the field 
pests and diseases cycle, besides the 
quality of the mulch for rice in the di-
rect planting system. He also referred 
to the launch of the BRS A502 cultivar 
in 2020, which included objectives of 
the program, leading to productivity 
levels that exceed 100 sacks per hec-
tare under a central pivot. Castro also 
referred to the future challenges fa-
ced by research toward a more sus-
tainable crop, including bioinputs, 
herbicides combined with resistant 
genes and efficiency in the use of 
water. The question of new markets 
should also be taken into account.

NEW CONCEPTION
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Principal entrave fitossanitário da cultura 
pode provocar perdas superiores a 80% e 

comprometer a qualidade industrial dos grãos

Alternar cultivares com diferentes fontes de 
resistência é fundamental para reduzir a 

evolução do patógeno.” 

Nota técnica do Irga

O monitoramento constante das populações 
de P. oryzaeé uma das bases do trabalho conduzido 
pelo Irga. Amostras coletadas em diversas regiões 
orizícolas são analisadas em laboratório, permitin-
do identificar raças do fungo e avaliar a eficácia de 
genes de resistência. Até o momento, já foram des-
critas mais de 150 variantes, organizadas em grupos 
com diferentes níveis de virulência.

No Viveiro de Brusone, localizado em Morrinhos do 
Sul, os genótipos são submetidos a condições de alta 
pressão de inóculo, em um sistema conhecido como 
“hot spot”. Ali, práticas como semeadura tardia, cultivo 
em sequeiro e adubação nitrogenada elevada intensifi-
cam a ocorrência da doença, permitindo uma seleção 
rigorosa. “Selecionamos apenas materiais resistentes 
ou moderadamente resistentes, garantindo maior se-
gurança para o produtor”, afirma o Irga.

Na safra 2024/25, mais de seis mil linhas foram ava-
liadas no programa de melhoramento, abrangendo di-
ferentes estágios de desenvolvimento. Os resultados 
indicam avanços consistentes: mais de 80% dos ge-
nótipos selecionados apresentaram níveis satisfató-
rios de resistência, sinalizando perspectivas positivas 
para o lançamento de novas cultivares. Paralelamente, 
o viveiro também permite monitorar o desempenho 
de cultivares já em uso comercial. Avaliações recentes 
demonstraram que a maioria das cultivares mais se-
meadas no Estado apresenta suscetibilidade à bruso-
ne, com baixos índices de controle. Apenas um número 
restrito de materiais mostrou alto nível de resistência.

“O cenário atual evidencia um déficit de cultiva-
res resistentes disponíveis no mercado. Isso reforça 
a importância do melhoramento genético contínuo”, 
aponta a análise feita. Diante desse quadro, o Institu-
to reafirma seu compromisso com a pesquisa, o desen-
volvimento de novas tecnologias e o suporte ao pro-
dutor. O avanço no conhecimento da interação entre 
patógeno e hospedeiro, aliado à seleção criteriosa de 
genótipos, será determinante para garantir a compe-
titividade e a sustentabilidade da orizicultura gaúcha. 
“O trabalho é permanente. Monitorar, selecionar e ino-
var são pilares para enfrentar a brusone e proteger a 
produtividade das lavouras”, conclui a avaliação.

GENES DE RESISTÊNCIA

O desafio de
combater a brusone

A brusone segue como o principal desafio fitossanitário do arroz irrigado 
no Rio Grande do Sul. Causada pelo fungo Pyricularia oryzae, a doença pode 
provocar perdas superiores a 80% e comprometer significativamente a quali-
dade industrial dos grãos. Ao atingir folhas e panículas, reduz a capacidade fo-
tossintética da planta, prejudica a fertilidade e o enchimento dos grãos e, em 
estádios mais avançados, leva à esterilidade e ao conhecido sintoma de “pes-
coço quebrado”.

Além do impacto direto na produtividade, a brusone afeta parâmetros fun-
damentais para a indústria, como o rendimento de engenho, a densidade e a 
integridade dos grãos, elevando a incidência de grãos quebrados e gessados. 
Trata-se de uma doença altamente dinâmica, cuja severidade está diretamen-
te relacionada à capacidade adaptativa do patógeno.

A variabilidade genética de P. oryzae favorece o surgimento de novas ra-
ças mais agressivas, impulsionadas por fatores como o uso contínuo de deter-
minadas cultivares e a presença de gramíneas hospedeiras na rotação de cul-
turas. Sem estruturas próprias de sobrevivência, o fungo depende de plantas 
vivas ou restos culturais, sendo disseminado principalmente pelo vento em 
curtas distâncias. Nesse contexto, o manejo local torna-se decisivo.

“O controle da brusone exige uma abordagem integrada, com destaque 
para o uso de cultivares resistentes. Essa é a estratégia mais eficiente e eco-
nômica disponível ao produtor”, assinala equipe ligada ao Instituto Rio-Gran-
dense do Arroz (Irga), composta por Débora Favero, Juan Santos da Silva, Ro-
berson Diego Souza Almeida e Marcelo Gravina de Moraes, em nota técnica 
divulgada no início de 2026.

Entretanto, a concentração da lavoura em poucas cultivares amplia a pres-
são de seleção sobre o patógeno. Na safra 2024/25, a cultivar IRGA 424 RI res-
pondeu por mais da metade da área cultivada no Estado, cenário que favore-
ce a adaptação do fungo e a quebra de resistência. Casos como esse já foram 
registrados anteriormente, evidenciando a necessidade de diversificação ge-
nética. “Alternar cultivares com diferentes fontes de resistência é fundamental 
para reduzir a evolução do patógeno. A sustentabilidade da lavoura depende 
dessa estratégia”, reforça a nota.
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The blast disease is still the main phytosanitary 
challenge of irrigated rice in Rio Grande do ul, caused 
by the fungus  Pyricularia oryzae, disease that could 
cause losses in excess of 80%, and significantly jeopar-
dize the quality of the industrial grains. Upon reaching 
leaves and panicles, it reduces the phytosanitary ca-
pacity of the plant, and compromises fertility and the 
grain filling process and, at an advanced stage, leads to 
sterility and to the well-known symptom “neck blast”.

Besides the direct impact on productivity, rice blast 
adversely affects fundamental industrial parameters, 

The battle against 
rice blast

like the performance of the mill, grain density and intensity, high incidence of bro-
ken grains and chalky rice. It is in fact a highly dynamic disease, whose severity is 
directly related to the adaptive capacity of the pathogen.

The genetic variability of the P. oryzaefavorece, the emergence of more ag-
gressive strains, propelled by factors such as the continued use of certain cul-
tivars and the presence of host plants in crop rotation systems. Without any 
survival structures, the fungus relies on living plants or crop residues, and is 
mainly disseminated by wind over short distances. Within this context, local 
management plays a decisive role. 

“Blast control requires an integrated approach, where resistant cultivars make 
the difference. This is the most strategic and economically viable available to farm-
ers”, say members of the team linked to the Rio Grande do Sul Rice Institute (Irga), 
composed by Débora Favero, Juan Santos da Silva, Roberson Diego Souza Almeida 
and Marcelo Gravina de Moraes, in a technical note disclosed in early 2026.

Nonetheless, the concentration of the field into few cultivars boosts the selection 
pressure on the pathogen. In the 2024/25 growing season, the IRGA 424 RI cultivar ac-
counted for more than half of the cultivated area in the State, scenario that favors the 
adaptation of the fungus to the resistance breaking process. Cases like this one have 
already been recorded in previous seasons, attesting to the need of genetic diversifi-
cation.  “Alternating cultivars with different resistance sources is of fundamental im-
portance in reducing the evolution of the pathogen. Field sustainability depends on 
this strategy”, the note reinforces.

Main phytosanitary challenge of the crop 
could cause losses in excess of 80%, and 

jeopardize the industrial quality of the grains

Constant monitoring of P. oryzaeé popu-
lations is one of the pillars of the work carried 
out by the Institute. Samples collected in seve-
ral rice-growing regions are analyzed in the la-
boratory, making it possible to identify strains 
of fungus and evaluate the efficacy of resistant 
genes. Up to the moment, more than 150 varie-
ties have been described, organized in groups 
of different levels of virulence.

At the Rice Blast nursery, located in Morri-
nhos do Sul, genotypes are submitted to high 
inoculating pressure, in a system known as 
“hot spot”. There, practices like late seeding, 
upland rice cultivation and high nitrogen fer-
tilization intensify the occurrence of the dise-
ase, allowing for strict selection. “We select 
some resistant or moderately resistant ma-
terials, making things safer for the farmers”, 
Irga sources explain.

In the 2024/25 growing season, more 
than six thousand lines were evaluated in the 
enhancement program, comprising different 
development stages. The results point to 
consistent advances: more than 80% of the 
selected genotypes have satisfactory levels 
of resistance, signaling positive perspectives 
for the launch of new cultivars. In parallel, 
the nursery also makes it possible to moni-
tor the performance of commercial cultivars. 
Recent evaluations attested that most of the 
most cultivated cultivars in the State are sus-
ceptible to rice blast, with low control rates. 
Only a small number of cultivars presented a 
high level of resistance.

“The present scenario attests to a deficit of 
resistant cultivars available in the market. This 
reinforces the importance of continuous gene-
tic enhancement efforts”, the analysis detects. 
In light of this picture, the institute reaffirms 
its commitment to research, to the develop-
ment of new cultivars and support to farmers. 
Advances in coming to grips with the inte-
raction between pathogens and host plants, 
along with strict selection of genotypes is a 
determining factor when it comes to ensu-
ring the competitiveness and sustainability of 
rice farming in Rio Grande do Sul. “It is perma-
nent work. Monitoring, selecting and innova-
ting are pillars for facing rice blast and protec-
ting rice fields”, evaluating sources admitted.
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“Alternating 
cultivars with 

different resistance 
sources is of fundamental 
importance in reducing the 
evolution of the pathogen.”

Irga’s technical note 
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No contexto do incentivo aos sistemas de produção 
integrados, abertura da colheita de arroz apresenta 

mais alternativas para pastagens de animais

Pecuária amplia 
espaço na integração

A integração lavoura-pecuária (ILP) nas 
áreas arrozeiras ganhou ainda mais prota-
gonismo na mais recente edição da Abertu-
ra da Colheita do Arroz e outros Grãos em 
Terras Baixas (a 36ª), realizada no final de 
fevereiro de 2026, na área experimental da 
Embrapa Clima Temperado em Capão do 
Leão, no Sul do Rio Grande do Sul. “A pecu-
ária faz parte cada vez mais das proprieda-
des produtoras de arroz, trazendo susten-
tabilidade não só financeira, mas também 
agronômica para o solo”, afirmou Denis 
Dias Nunes, novo presidente da Federação 
das Associações de Arrozeiros (Federarroz), 
organizadora do evento.

Os sistemas de produção integrados 
vêm recebendo maior atenção em perío-
dos recentes no setor e neste evento, onde 
a Embrapa Clima Temperado ampliou a 
sua participação voltada à pecuária. “Apre-
sentamos sistemas de produção mais efi-

cientes, desenvolvidos em conjunto com 
outras unidades da Embrapa, que auxiliem 
o produtor na agregação de renda e na me-
lhoria das condições de produção”, infor-
mou Sérgio Bender, analista de Transferên-
cia de Tecnologia. Foi apresentada vitrine 
de forrageiras com mais de 20 alternativas 
para produção de volumosos.

Além de materiais de propagação por 
sementes, o espaço também contou com 
mudas e outras alternativas que ampliam o 
portfólio de forrageiras disponível ao produ-
tor, contribuindo para um planejamento for-
rageiro mais eficiente. As pastagens perenes 
tropicais têm mostrado boa adaptação à re-
gião Sul, de acordo com Bender. “O uso des-
tas pastagens permite aumentar a carga ani-
mal por hectare justamente no período em 
que as áreas estão ocupadas com arroz, soja 
ou milho, exigindo maior eficiência naque-
las destinadas à pecuária”, observou.

O tema ILP esteve presente em diversos 
painéis da Abertura da Colheita, como ocor-
reu na Arena de Inovação. Ali, Jackson Bri-
lhante, coordenador do Plano ABC+RS da 
Secretaria da Agricultura, Pecuária, Produ-
ção Sustentável e Irrigação (Seapi), desta-
cou os potenciais deste sistema na promo-
ção de uma produção mais sustentável e 
diversificada. Enfatizou que são verificados 
resultados econômicos expressivos e ga-
nhos ambientais importantes, como a des-
carbonização, na intensificação sustentável 
de culturas de verão como arroz, soja e mi-
lho integrados com a atividade pecuária. 

Apresentamos 
sistemas de produção 

mais eficientes, que auxiliem 
o produtor na agregação 
de renda e na melhoria das 
condições de produção.”

Sérgio Bender
Analista de Transferência de 

Tecnologia da Embrapa

We present more 
efficient production 

systems, which help farmers 
with generating income 
and improvement of the 
production conditions.”

Sérgio Bender 
Embrapa Technology 
Transference analyst

Integrated crop-livestock system (ICLS) in the rice 
farming areas gained even more momentum in the 
recent edition of the Official Lowland Rice and Grain 
Harvest Event (36th), held in late February 2026, in the 
experimental station of Embrapa Temperate Climate, 
in Capão do Leão, South of Rio Grande do Sul. “Cat-
tle breeding is increasingly turning into reality on rice 
farming properties, resulting not only into financial 
sustainability, but also agronomic sustainability and 
soil preservation”, said Denis Dias Nunes, newly elect-
ed president of the Federation of Rice Farmers’ Associ-
ations (Federarroz), organizer of the event.

The integrated production systems have been at-
tracting more attention in recent periods in the sector 

Livestock operations 
progress towards 

integration
In the context of incentive to integrated 
production systems, the official opening 

of the rice harvest presents more 
alternatives to animal pasturelands

and at the event, where Embrapa Temperate Climate expanded its participation focused 
on cattle breeding. “We presented more efficient production systems, developed jointly 
with other Embrapa Divisions, which help farmers with generating income and enhancing 
the production conditions”, Sérgio Bender informed, Technology Transference Analyst. A 
showcase of forage crops was presented, containing more than 20 alternatives.

Besides seed propagation materials, the space also relied on seedlings and other 
alternatives that expand the portfolio of available forage crops, thus contributing to a 
more efficient forage farming plan. Perennial tropical pasturelands have adapted quite 
well to the south region, according to Bender. “The use of these pasturelands makes it 
possible to increase the number of animals per hectare exactly during the period when 
the areas are devoted to rice, soybean or corn, requiring higher efficiency in the ones 
dedicated to cattle breeding”, he observed.

The ILP question was on the agenda of various panels at the Harvest Opening event, as 
it occurred in the Innovation Arena. There, Jackson Brilhante, coordinator of the ABC+RS 
PlAN of the Secretariat of Agriculture, Cattle Farming, Sustainable Production and Irriga-
tion (Seapi), highlighted the potential of this production system - more sustainable and di-
versified. He emphasized that expressive economic results are ascertained, in addition to 
important environmental gains, like decarbonization, sustainable intensification of sum-
mer crops like rice, soybean and corn integrated with the cattle farming activity.
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Outras possibilidades de utilização do arroz 
entraram em discussão na abertura da colheita em 
2026, como a destinação para a produção de etanol

Para alimentação, 
estamos no limite de 

produção. Precisamos partir 
para alternativas como a 
energia renovável.”

Fernando Rechsteiner 
Produtor e vice-presidente da Farsul

Para o destino alimentar, a Embrapa 
apresentou na ocasião diversos tipos es-
peciais de arroz, entre os quais a BRS 358, 
cultivar de irrigado indicada para culinária 
japonesa, e a BRS 902, de pericarpo verme-
lho, com propriedades funcionais e culiná-
rias. A instituição de pesquisa lançou ainda 
na oportunidade a nova cultivar BRS AS707, 
o seu primeiro arroz de pericarpo preto, 
que deverá chegar ao mercado na próxima 
safra, dentro de um nicho especial de alta 
gastronomia e de cadeias curtas de comer-
cialização, com estratégia que deve ser es-
truturada para este fim.

TIPOS ESPECIAIS 

Ampliação de 
usos em debate

Dentro do tema central “Cenário Atu-
al e Perspectivas – Conectando o Campo 
ao Mercado” e dos desafios trazidos por cri-
ses como a vivenciada no período, o evento 
da 36ª Abertura Oficial da Colheita de Arroz 
no principal Estado produtor, o Rio Grande 
do Sul, ocorrido em fevereiro de 2026, colo-
cou em ênfase o debate de mais possibilida-
des de usos do arroz.  Neste sentido, um dos 
principais focos esteve relacionado à produ-
ção de bioetanol a partir do cereal.

O pesquisador Ariano Magalhães, da 

Embrapa, avaliou que, em vista do alto teor 
de amido que contém, o arroz apresenta-se 
como opção viável para este destino, obje-
tivando o uso, por exemplo, na indústria de 
cosméticos, farmacêutica e fitoterápica, con-
feitaria, bebidas e limpeza especializada. De 
acordo com estudos mencionados, entre as 
diferentes fontes de matérias-primas para 
produção de bioetanol, esta cultura supera 
em potencial produtivo, podendo chegar a 
430 litros por tonelada, enquanto o milho ge-
raria 360 litros/tonelada; o trigo, 240 litros/to-

nelada; e a cana de açúcar, 70 l/t. 
Uma cultivar especial para este fim foi 

destacada pelo pesquisador, a BRS AG Gigan-
te, desenvolvida pela Embrapa Clima Tem-
perado, enquanto o diretor executivo de Pes-
quisa e Desenvolvimento da Embrapa, Clenio 
Pillon, lembrou que a instituição trouxe esta 
novidade em 2014 e agora o setor vem des-
pertando para esta possibilidade. Outra des-
tinação prevista para este material, de alta 
capacidade produtiva, é também a alimenta-
ção animal, mais uma alternativa interessan-
te, conforme observou, por sua vez, o pesqui-
sador Jorge Schafhauser Júnior, afirmando 
que o tema vem sendo debatido em pesqui-
sas desde 2010, mas ainda está se estabele-
cendo na cadeia orizícola.

Em relação à produção de etanol a par-
tir de arroz, outra manifestação ouvida no 
evento foi a do produtor e vice-presidente 
da Federação da Agricultura no Estado (Far-
sul), Fernando Rechsteiner, de que, “para a 
alimentação, estamos no limite de produ-
ção. Precisamos partir para outras alterna-
tivas, como a energia renovável”, salientou. 

Já o pesquisador Alcido Wander, da Em-
brapa Arroz e Feijão, procurou apontar mais 
o lado alimentar, ao considerar que o Brasil 
ainda precisa evoluir muito para se equipa-
rar a outros países na utilização diversa do 
arroz para consumo, citando notadamen-
te a diversidade culinária de nações como a 
China e o Japão, em diferentes tipos de ali-
mentos com o cereal.
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Within the central theme “Present Scenario and 
Perspectives – Connecting the Field to the Market” 
and challenges brought about by crises experienced 
during the period, the event of the 36th Official Har-
vest Opening Ceremony in the top rice-producing 
state, Rio Grande do Sul, in February 2026, empha-
sized the debate on new possible uses of the cereal. 
Within this context, one of the main focuses was relat-
ed to the production of ethanol from the cereal.

Embrapa researcher Ariano Magalhães evaluated 
that, in light of the high starch content, rice is a viable 

Expansion of uses 
under debate

option for this destination, relating its use to industries such as cosmetics, phytotherapy, 
beverages and special purpose cleaning products. According to studies, among the sever-
al sources of materials for the production of bioethanol, this crop has a superior produc-
tion potential, reaching up to 400 liters per ton, while corn is supposed to generate 360 li-
ters per ton, wheat, 240 liters per ton and sugarcane, 70 liters. 

A special cultivar for this purpose was highlighted by the researcher, the BRS AG Gi-
ant, developed by Embrapa Temperate Climate, while the executive director of Embra-
pa’s Research and Development Department, Clenio Pillon, recalled that the institution 
introduced this novelty in 2014 and now the sector is waking up to this possibility. Anoth-
er destination anticipated for this cereal, of a high productive capacity, is also as animal 
food, one more interesting alternative, as, in turn, researcher Jorge Schafhauser Júnior 
observed, adding that the question has been debated in research works since 2010, but is 
still in the process of establishing itself in the rice supply chain.

With regard to production of ethanol from rice, another consideration expressed dur-
ing the event  was the one expressed by the vice-president of the State Agricultural Fed-
eration (Farsul), Fernando Rechsteiner, is that, “for food purposes we are approaching 
the production limit. We need to come up with other alternatives, like renewable ener-
gy”, he stressed. On the other hand, Embrapa Rice and Bean researcher Alcido Wander, 
insisted more on the food side, considering that Brazil still needs to evolve considerably 
in terms of reaching the level of other countries in the several uses of the cereal for con-
sumption, citing specifically the culinary diversity of nations like China and Japan, in dif-
ferent kinds of food from this cereal.

Other possible uses of rice were on the agenda 
at the harvest opening ceremony in 2026, like 

its destination for the production of ethanol

For food, we are approaching the 
limit in production. We need to come 

up with alternatives like renewable energy.”

Fernando Rechsteiner 
Producer and vice-president of Farsul

For this destination, on that occasion, Embrapa presented several special types of rice, among them the BRS 358, irrigated cultivar indicated 
for the Japanese culinary, and the BRS 902, with a red pericarp, offering functional and culinary properties. The research institution, on the occa-
sion, launched the BRS AS707 cultivar, its first rice with a black pericarp, scheduled to reach the market in the next crop year, with a special high gas-
tronomy niche and short commercialization periods, with a strategy to be structured for this purpose.

SPECIAL TYPES
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Projeto Arroz RS-14, desenvolvido pelo IRGA, 
segue difundindo tecnologias e manejos que 

buscam potencializar os resultados nas lavouras

É um projeto 
agronômico, baseado 

em sistema e não apenas em 
insumos.”

Cleiton José Ramão 
Pesquisador do Irga

“O Irga, por meio de seus técnicos, 
traz aos produtores de arroz tudo que há de 
mais novo em tecnologias e manejos para 
a lavoura orizícola e demais cultivos para 
a diversificação em áreas de terras baixas, 
oportunizando formas de melhorar a renta-
bilidade e a manutenção do produtor na ati-
vidade”, observou o engenheiro agrônomo 
Ricardo Tatsch, chefe do 5º Núcleo de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural (Nate) em 
Rio Pardo, responsável pelo espaço no lo-
cal. Reiterou a relevância ainda maior deste 
trabalho em momento de dificuldades eco-
nômicas com preços baixos e custos altos.

PARA MANTER A ATIVIDADE

Um trabalho em 
forma de sistema

O novo projeto instituído pelo Instituto 
Rio-Grandense do Arroz (Irga), denomina-
do de Sistema Arroz RS-14, tem motivado 
contínuas ações de difusão das tecnologias 
e manejos recomendados para alcançar 
melhores e  sustentáveis resultados na ati-
vidade. O instituto realiza eventos próprios 
e suas equipes fazem-se presentes em ou-
tros que apoia, para prestar informações e 
orientar os produtores no Estado líder da 
produção a ampliar a sustentabilidade e a 
rentabilidade das lavouras.

Na 36ª Abertura Oficial da Colheita do 
Arroz e Grãos em Terras Baixas, realizada 
no final de fevereiro de 2026 em Capão do 
Leão, no Sul do Estado, a iniciativa foi des-
tacada em seus espaços técnicos e também 
em reuniões com conselheiros e sementei-
ros. “Foram apresentadas estações técni-
cas com o novo projeto, onde trabalhamos 
com arroz, soja e milho, culturas de cober-
tura de inverno e de verão, para potencia-
lizar a lavoura de arroz em um sistema de 
rotação, de integração com a pecuária”, re-

latou o engenheiro agrônomo e gerente da 
Divisão de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Irga, Luiz Fernando Siqueira.

“É fundamental intensificar a adoção 
de novos sistemas de produção, buscan-
do alternativas que diversifiquem a ren-
da, reduzam custos e tornem a atividade 
mais competitiva”, reforçou então o presi-
dente da autarquia, Alexandre Velho. Já o 
pesquisador Cleiton José Ramão, em ou-
tro encontro no evento, citou a proposta do 
projeto de elevar a produtividade da cultu-
ra a 14 toneladas por hectare, sem estimu-
lar aumento de área, mas promover diver-
sificação e integração, rotação de culturas 
inverno-verão, manejo de solo e água, aná-
lise de custos e balanço de carbono. “É um 

projeto agronômico, baseado em sistema e 
não apenas em insumos”, ressaltou.

O tema esteve em destaque igualmente 
no espaço do Irga na Expoagro Afubra, em fi-
nal de março de 2026, no município de Rio 
Pardo. Em programação no chamado Dia 
do Arroz, em 26 de março, as práticas de 
manejo para excelência produtiva no âm-
bito do Sistema Arroz RS-14 foram realça-
das, entre as quais a antecipação da irriga-
ção, o manejo adequado de adubação e o 
controle de plantas daninhas, pragas e do-
enças. Nas orientações sobre diversificação 
dos sistemas produtivos, houve foco espe-
cial na soja, envolvendo, entre outros aspec-
tos, compactação do solo, escolha de mate-
riais, irrigação e estratégias de drenagem.
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The new project created by the Rio Grande do Sul 
Rice Institute (Irga), called Rice System RS-14, has 
given rise to continuous actions focused on spread-
ing technologies and management practices recom-
mended to achieve better and sustainable results 
from the activity. The institute holds its own events 
and its teams are present in other events the insti-
tute supports, to provide information and guidelines 
to rice farmers across the state, top producer, intend-
ed to improve farmers’ sustainability and profitability.

At the 36th Official Rice and Other Grain Harvest 

System-oriented 
work

Opening Event in Lowlands, in Capão do Leão, South of the State, the initiative 
was stressed in its technical spaces and also in meetings with counselors and seed 
dealers. “Technical stations were presented with the new project, where we deal 
with rice, soybean and corn, winter and summer, integration with cattle farming”, 
said agronomic engineer and manager of Irga’s Technical Assistance and Rural Ex-
tension Division, Luiz Fernando Siqueira.

“It is of fundamental importance to intensify the adoption of new production sys-
tems, seeking alternatives that diversify income sources, reduce costs and make the 
activities more competitive”, stressed then president of the autonomous agency, Alex-
andre Velho. Researcher Cleiton José Ramão, in another event, cited the suggestion of 
the project in increasing the productivity rates of the crop to 14 tons per hectare, with-
out any area increases, but encouraging diversification and integration, summer-win-
ter crop rotation, soil and water management, cost analysis and carbon balance.  “It is 
an agronomic project, based on a system and not only on inputs”, he stressed.

The matter was on the agenda of the Irga context at Expoagro Afubra, in late 
March 2026, in the municipality of Rio Pardo. In a program on the so-called Rice 
Day, on March 2026, management practices for productive excellence in the realm 
of Rice System RS-14 were emphasized, among them anticipation of irrigation, 
proper management of fertilization and weed, pest and disease control. In the 
guidelines focused on the diversification of productive systems, there was special 
focus on soybean, involving, among other aspects, soil compaction, selection of 
materials, irrigation, and drainage strategies.

Rice Project RS-14, created by the IRGA, continues 
spreading technologies and management 

practices that enhance field results

It is an agronomic 
project, based on 

a system and not only on 
inputs.”

Cleiton José Ramão 
Irga researcher

Irga provides rice 
farmers with everything 

new in terms of technology and 
management.”

Ricardo Tatsch 
Agronomic engineer 5th Nate

“Through its technicians, Irga provides the rice farmers with everything new in terms of technology and management practices focu-
sed on rice farming and other crops for diversification purposes in lowlands, providing manners to boost profitability and giving continuity 
to the crop”, observed then agronomic engineer Ricardo Tatsch, head of the 5th Technical Assistance and Rural Extension Nucleus (Nate), in 
Rio Pardo, responsible for this area in the local region. He reiterated the even greater relevance of the work at a moment of economic difficul-
ties where high production costs and low prices prevail.

GIVING CONTINUITY TO THE ACTIVITY

O Irga traz aos 
produtores de arroz 

tudo o que há de mais novo 
em tecnologias e manejo.”

Ricardo Tatsch 
Engenheiro agrônomo do 5º Nate
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